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Preço da carne cai para o consumidor,
diz Ministério da Agricultura

Bolsonaro: reforma administrativa
vai contemplar “números e pessoas”
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Ataque dos EUA ao Irã gera
tensão entre líderes mundiais

Contestada no Supremo, Lei
de Abuso de Autoridade

entra em vigor

Esporte

www.jornalodiasp.com.br
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DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   4,05
Venda:       4,05

Turismo
Compra:   3,89
Venda:       4,22

Compra:   4,52
Venda:       4,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

18º C

Sábado: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

28º C

19º C

Domingo: Sol
com muitas nu-
vens. Pancadas de
chuva à tarde e à
noite.

Manhã Tarde Noite

31º C

18º C

Segunda: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Varela e Gugelmin vão em
busca do bicampeonato

do Rally Dakar

Scheidt divide
tempo no Brasil
entre treinos e

torcida pelo filho

Erick Scheidt em ação na Optimist
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Robert Scheidt inicia o ano
Olímpico, em suas próprias
palavras, “energizado” e “mui-
to motivado” para disputar a
sétima olimpíada da vitoriosa
carreira, em Tóquio, no mês
de julho. Com a família no
Brasil desde o Natal, ele trei-
nou seis dias em Ilhabela (SP)
e segue para Porto Alegre
(RS) com dois objetivos. O
primeiro é manter o ritmo de
preparação na Classe Laser. O
segundo é acompanhar o de-
sempenho do filho, Erik, no
48º Campeonato Brasileiro da
Classe Optimist, a partir des-
te sábado (4), no Veleiros do
Sul.

“Minha motivação está
muito alta. Tive seis dias de
treinos muito bons em Ilhabe-
la, com vento e calor. E Ilha-
bela é um lugar que traz óti-
mas energias. Foi na ilha que

sempre me preparei para to-
das as Olimpíadas anteriores
e voltar a velejar em Ponta
das Canas é especial”, afir-
ma o bicampeão olímpico,
que é patrocinado pelo Ban-
co do Brasil e Rolex e conta
com o apoio do COB e CB-
Vela. No Rio Grande do Sul,
o velejador espera que o cli-
ma continue quente e o ven-
to a seu favor.

“A raia em Porto Alegre
normalmente tem bons ven-
tos e tempo quente nessa épo-
ca do ano. Vai ser bom tanto
para a preparação física
como técnica, especialmen-
te para acostumar o corpo a
velejar no calor, pois é o que
devo encontrar na Austrália,
em fevereiro, e no Japão, em
julho”, explica.        Página 6

Varela e Gugelmin com o UTV
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Mais destacada dupla do fora
de estrada nacional, Reinaldo
Varela e Gustavo Gugelmin ten-
tam uma nova e importante faça-
nha a partir do próximo dia 5 de
janeiro: o duo da equipe Mons-
ter Energy/Can-Am é um dos
principais favoritos ao título do
Rally Dakar 2020, maior prova
do gênero do mundo, que terá 12
dias de disputas na Arábia Saudi-
ta, um território inédito. Varela
e Gugelmin conquistaram em
outubro o tricampeonato da Copa
do Mundo de Rally Cross-Coun-
try na categoria UTV.    Página 6

Brasil entra no ano novo
com foco nos Jogos

Olímpicos de Tóquio
A grande atração do calen-

dário de 2020, divulgado pela
Confederação Brasileira de
Atletismo (CBAt), será os Jo-
gos Olímpicos de Tóquio, no
Japão, disputados – no atletis-
mo – de 31 de julho a 9 de
agosto. A competição será
aberta com as preliminares
dos 400 m com barreiras fe-
minino, no dia 31 de julho, e
termina com a maratona mas-
culina no dia 9 de agosto, em
Sapporo. Página 6
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Vitoria Rosa já tem índice
para Tóquio

O DIAJornal SP
São Paulo, 4, 5 e 6 de janeiro de 2020

O ataque dos Estados
Unidos que resultou na mor-
te, no Iraque, de um militar
de alta patente do Irã, o ge-
neral Qassem Soleimani, e a
tensão disparada com o ato
repercutiram entre líderes
mundiais. O tema ganhou vi-
sibilidade na sexta-feira (3)
devido aos riscos da escalada
do conflito entre as duas na-
ções.

Diante da repercussão do
episódio, o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump,
buscou justificar o ato. Em sua
conta no Twitter, declarou que
Soleimani matou ou feriu “mi-
lhares de americanos por um
período estendido de tempo e
planejava matar muito mais”
e acusou-o de participar da
morte de manifestantes irani-
anos em seu país.   Página 4

Bolívia tenta
fortalecer

relação com
Espanha

após conflito
diplomático

A chanceler boliviana, Ka-
ren Longaric, anunciou que
enviará o vice-ministro das
Relações Exteriores, Gualber-
to Rodríguez, para assumir o
cargo de encarregado de Negó-
cios em Madrid. O gesto bus-
ca restaurar e fortalecer as re-
lações com país europeu, após
desgaste criado com o inciden-
te na embaixada mexicana em
La Paz.

Jeanine Áñez, presidente
interina da Bolívia, afirmou que
o país “deseja superar este im-
passe o mais brevemente pos-
sível e manter estreitas rela-
ções com o Reino da Espanha,
como tradicional respeito e
amizade que sempre as carac-
terizaram”.

O anúncio aconteceu de-
pois de uma reunião entre em-
baixadores dos países mem-
bros da União Europeia e a
chanceler boliviana, em La Paz,
para dialogar sobre a expulsão
de diplomatas da Espanha e do
México. A medida, tomada
pelo governo boliviano há qua-
tro dias, foi duramente criticada
pela UE”.  Página 3

F
ot

o/
 J

os
é 

C
ru

z 
/A

gê
nc

ia
 B

ra
si

l

A Lei de Abuso de Autorida-
de, sancionada pelo presidente
Jair Bolsonaro em setembro,
entrou em vigor na sexta-feira
(3), tornando crime, a partir de
agora, uma série de condutas por
parte, por exemplo, de policiais,
juízes e promotores.

Associações de magistrados,
de membros do Ministério Pú-

blico, de policiais e de auditores
fiscais foram ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) pedir uma li-
minar (decisão provisória) para
tentar suspender a lei antes que
entrasse em vigor, mas não fo-
ram atendidas a tempo pelo mi-
nistro Celso de Mello, relator de
ao menos quatro ações diretas de
constitucionalidade (ADI) que

foram abertas contra a norma.
Não há prazo definido para que o
assunto seja julgado.

Atendendo a alguns apelos,
Bolsonaro chegou a vetar 33 pon-
tos da nova lei, mas 18 desses ve-
tos acabaram derrubados no Con-
gresso. Dessa maneira, a Lei de
Abuso de Autoridade passou a pre-
ver punição de multa ou até mes-
mo prisão para condutas como
negar habeas corpus quando ma-
nifestamente cabível (um a qua-
tro anos de prisão, mais multa) e
negar o acesso aos autos do pro-
cesso ao interessado ou seu de-
fensor (seis meses a dois anos de
prisão, mais multa). Além de pe-
nas de prisão e multa, diversos
pontos preveem ainda sanções ad-
ministrativas, como a perda ou
afastamento do cargo, e cíveis,
como indenização. Para incorrer
em crime, a lei prevê que as con-
dutas sejam praticadas com a fi-
nalidade de beneficiar a si mes-
mo ou a terceiro.            Página 4

Paraná mantém qualidade
das águas para banho no

Litoral e Interior

Artesp vistoria mais de
600 ônibus e flagra

50 clandestinos
A Artesp (Agência de Trans-

porte do Estado de São Paulo)
realizou, entre os dias 26 e 31
de dezembro, diversas ações de
fiscalização em ônibus intermu-
nicipais em terminais rodoviári-
os e em rodovias a fim de coibir
o transporte irregular e garantir
aos passageiros condições segu-

ras para suas viagens no sistema
regular. Na operação, realizada
em conjunto com a Polícia Mi-
litar Rodoviária (PMRv), foram
vistoriados 630 veículos, sendo
349 em terminais e 281 nas ro-
dovias. Ao todo houve 94 autua-
ções e 62 veículos retidos.

Página 2
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Angra 1 bate recorde de
produção de energia em 2019

Prazo para médias empresas
migrarem para eSocial é

prorrogado
Sistema informatizado de

prestação de informações de
empresas e trabalhadores, o eSo-
cial será obrigatório para os mé-
dios empregadores a partir de
setembro deste ano. O prazo foi

recentemente alterado pela Se-
cretaria Especial de Previdência
e Trabalho. Cerca de 1,24 milhão
de médias empresas, que faturam
até R$ 78 milhões por ano, de-
verão inserir os dados.  Página 5
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Artesp vistoria mais de 600 ônibus
e flagra 50 clandestinos

A Artesp (Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo)
realizou, entre os dias 26 e 31
de dezembro, diversas ações de
fiscalização em ônibus intermu-
nicipais em terminais rodoviári-
os e em rodovias a fim de coibir
o transporte irregular e garantir
aos passageiros condições segu-
ras para suas viagens no sistema
regular.

Na operação, realizada em
conjunto com a Polícia Militar
Rodoviária (PMRv), foram vis-
toriados 630 veículos, sendo
349 em terminais e 281 nas ro-
dovias. Ao todo houve 94 autua-
ções e 62 veículos retidos.

Realizada às vésperas do fe-
riado de Ano Novo, a operação
tirou de circulação 50 veículos
clandestinos, retidos nas fisca-
lizações realizadas nas rodovias
Anchieta (SP-150), Imigrantes
(SP-160), SP-055, Bandeirantes
(SP-348), Mogi-Bertioga (SP-
098). As operações em terminais
ocorreram na capital (Barra Fun-
da, Jabaquara e Tietê) e em oito
cidades do interior.

Entre as autuações realizadas

nos terminais, as mais comuns
foram o uso de veículos não ca-
dastrados na Artesp (que tem
como consequência, além de
notificação, a retenção do ôni-
bus); a venda de passagem para
trecho não autorizado; e a alte-
ração, sem permissão, do valor
da tarifa.

Cuidados na contratação do
serviço de fretamento – A Artesp
indica alguns cuidados para que
as viagens de ônibus, indepen-
dente dos períodos de festas e
feriados, sejam realizadas com
conforto e segurança. A princi-
pal recomendação é viajar so-
mente com empresas devida-
mente autorizadas para a presta-
ção do serviço.

No caso das viagens inter-
municipais, as informações so-
bre a situação da empresa e a vis-
toria do veículo estão disponí-
veis no site da Agência. A utili-
zação do transporte irregular traz
riscos para os passageiros, já
que os veículos não passam pe-
las vistorias técnicas exigidas
pela Artesp, além de não haver a
garantia de que o motorista está

devidamente habilitado para a
prestação do serviço.

Se a viagem de férias ou a
trabalho for pelo serviço de fre-
tamento intermunicipal dentro
do Estado de São Paulo, basta
saber o CNPJ da empresa e/ou
placa do ônibus para fazer a che-
cagem no site: http://
extranet.artesp.sp.gov.br/trans-
portecoletivo/empresa/consul-
ta/.

Esse simples procedimento
evita eventuais transtornos e
oferece maior garantia de segu-
rança para as viagens. Além dis-
so, as empresas legalizadas tam-
bém devem afixar nos veículos
o logotipo da Artesp e o para-
brisas deve exibir a letra “F” de
fretamento.

Quando o transportador irre-
gular é flagrado, o veículo é reti-
rado de circulação e os passagei-
ros são realocados em um ôni-
bus devidamente regulamentado.
Além dos riscos de viajar em ve-
ículos clandestinos, os passagei-
ros também sofrem os transtor-
nos do desembarque e espera por
um novo veículo que irá levá-los

de volta à origem da viagem.
Segurança durante a viagem

– A Artesp lembra que, em todas
as viagens rodoviárias, o passa-
geiro deve manter-se sentado e
com cinto de segurança sempre
que o veículo estiver em movi-
mento. Por segurança, também
é importante não carregar perto
de si objetos pontiagudos ou
cortantes e levar dentro do veí-
culo somente objetos pequenos
e leves. As bagagens de mão de-
vem ser acomodadas no porta-
embrulhos e as maiores, no ba-
gageiro.

Para denúncias e reclama-
ções – A fiscalização da Artesp
abrange todos os 645 municípi-
os do Estado através de escala e
atendendo também a denúncias
encaminhadas à Ouvidoria da
Agência Reguladora pelo telefo-
ne 0800 727 83 77 ou pelo e-
mail ouvidoria@artesp.sp.gov.br.
Além das operações nas rodovi-
as e nos terminais rodoviários,
as garagens das empresas de ôni-
bus cadastradas junto à Agência
também passam por auditorias
constantes.

Forças de segurança oferecem opções
de passeios culturais para população
Segurança e cultura cami-

nham lado-a-lado dentro dos
museus que contam a história
das corporações que integram a
segurança pública do Estado de
São Paulo.

Viaturas, armamentos, uni-
formes, fardas, documentos ofi-
ciais históricos, fotografias e
detalhes sobre a criação e a evo-
lução das forças de segurança
estão à disposição da população
em distintos pontos da cidade.

O Museu da Polícia Militar,
o Centro de Memórias do Cor-
po de Bombeiros e o Museu da
Polícia Civil de São Paulo são
apenas alguns dos locais que pre-
servam a história, tanto das res-
pectivas corporações, quanto do
próprio Estado.

Aproveite este Dia Interna-
cional dos Museus e leve a fa-
mília para conhecer de perto a
história destas unidades que tra-
balham pela segurança pública
dos cidadãos.

Museu da Polícia Militar do
Estado de São Paulo

Não apenas relembrar a his-
tória da corporação, mas princi-
palmente, contar a história do
Estado de São Paulo por inter-
médio das ações e participações
da Polícia Militar em fatos his-
tóricos que ajudaram a escrever
a história paulista.

Dirigido pelo Coronel Gal-
dino, há dois anos e meio, o
Museu da Polícia Militar de São
Paulo reúne rico acervo com
objetos, armamentos, fardas,
documentos e fotos que retra-
tam a evolução da corporação,
do Estado e da sociedade com o
passar das décadas.

Sediado no conjunto de
quartéis da Polícia Militar na
região da Luz, no centro de São
Paulo, o museu foi estabeleci-
do em um edifício arquitetado
por Ramos de Azevedo no final
do século 19.

Passando por uma reestrutu-

ração que engloba restauração de
aspectos originais e ampliação e
modernização de ambientes in-
ternos, o museu possui exposi-
ção itinerante, já que parte de seu
acervo é trocado periodicamen-
te, fazendo com que os visitan-
tes possam repetir o passeio com
a certeza de que sempre irão en-
contrar artigos e itens recém co-
locados para apreciação.

As algumas salas temáticas
se destacam, como a da Revolu-
ção de 1932, a da Polícia Femi-
nina, e também a que conta a his-
tória da aviação na força pública
de segurança do Estado. “Eu cos-
tumo dizer que um museu não
reúne necessariamente coisas
antigas, mas sim tudo aquilo com
a qual pessoas comuns não tem
contato no seu dia-a-dia”, afir-
ma o coronel Galdino.

Serviço:
Terça a sábado das 9h00 até
17h00
Domingo das 9h00 até 16h00
Não abre as segundas
informacao@museupoliciamilitar.com.br
(11) 3311-9955
(11) 3227-3793
Rua Dr. Jorge Miranda, 308
Luz – São Paulo – SP

Museu da Polícia Civil de
São Paulo

Preservar a história da segu-
rança pública paulista e, ao mes-
mo tempo, ensinar como se de-
ram, tanto a evolução tecnoló-
gica – dos equipamentos e ob-
jetos utilizados pela polícia –
quanto propriamente a do profis-
sional de segurança, além de re-
lembrar casos célebres e mar-
cantes registrados no Estado de
São Paulo.

Todas estas são atribuições
do Museu da Polícia Civil, lo-
calizado dentro do edifício da
Acadepol (Academia de Polícia
Civil), próximo ao portão 1 da
Universidade de São Paulo
(USP), no bairro do Butantã,
zona oeste da capital paulista.

No campo das curiosidades,
destacam-se as seções dedica-
das a importantes crimes icôni-
cos – como o “da mala”, regis-
trado em 1928 – um módulo
sobre tatuagens encontradas nos
meios prisionais, estande de ba-
lística e salas temáticas que re-
metem a incêndios históricos no
Estado de São Paulo.

O mais importante que o mu-
seu oferece, porém, é a criação
de um vínculo com os visitantes
e a sociedade como um todo.
“Nossos monitores conseguem
desmistificar alguns pré-julga-
mentos levando o público a com-
preender a importância da Polí-
cia Civil para a população. Venha
conhecer o museu e entender o
quão valioso é o trabalho da cor-
poração para a sociedade”, expli-
ca a delegada Carla Del Nero,
responsável pelo museu.

Uma visita detalhada ao Mu-
seu da Polícia Civil dura, apro-
ximadamente, duas horas. A en-
trada é gratuita.

Serviço
Museu da Polícia Civil

Praça Reynaldo Porchat, nº 219,
Portão 1 da Cidade Universitá-
ria, Butantã, zona oeste de São
Paulo.
(11) 3468.3360
Apenas pessoas maiores de 16
anos podem entrar

Visitação gratuita
Centro de Memória do

Corpo de Bombeiros
O Corpo de Bombeiros do

Estado de São Paulo foi funda-
do em março de 1880. Tudo o
que aconteceu com esta unida-
de, desde então, pode ser encon-
trado, visto e manuseado, gratui-
tamente, por pessoas de todas as
idades. Isso porque, desde 2005,
funciona em um casarão tomba-
do, no bairro da Vila Mariana, em
São Paulo, o Centro de Memó-
ria do Corpo de Bombeiros.

A visita é um prato cheio, tan-
to para a aguçada curiosidade

das crianças, quanto para os adul-
tos que fazem uma viagem no
tempo quando se deparam, por
exemplo, com uma viatura mo-
vida à tração animal, um escafan-
dro para mergulho em profundi-
dade, ou mesmo um submersí-
vel utilizado em operações su-
baquáticas.

Também estão presentes de-
talhes documentais de opera-
ções históricas para o Corpo de
Bombeiros, como as realizadas
nos famosos incêndios nos edi-
fícios Andraus (em 1972) e Jo-
elma (em 1974).

Outro atrativo que costuma
cativar os espectadores é a sala
de ferramentas, que reúne itens
desconhecidos para a grande
maioria do público, como o alar-
gador hidráulico, utilizado na
retirada de pessoas de ferragens
automotivas.

As salas temáticas, aliás, im-
peram. Além de ferramentas, ví-
deos, livros e demais produções
impressas são outros itens do
acervo que receberam suas res-
pectivas seções exclusivas.
“Cada roteiro cultural é único,
pois eu aproveito o contexto de
cada uma das perguntas que me
fazem para relembrar um fato
histórico a respeito do Corpo de
Bombeiros”, explica o Cabo
Borcatto, um dos responsáveis
por guiar as visitas dentro do
memorial.

Serviço:
Centro de Memória do

Corpo de Bombeiros
Rua Domingos de Morais, 2329,
Vila Mariana, próximo à Estação
Santa Cruz do Metrô.
Para agendar uma visita em gru-
po, entre em contato através do
e - m a i l :
ccbcentrodememoria@policiamilitar.sp.gov.br.

Para visitar individualmente
o local sem agendamento prévio,
confirme a disponibilidade de
dias e horários por meio do te-
lefone: (11) 3396-2596.

M Í D I A S
A coluna (diária) de política do cronista e jornalista CESAR

NETO  vem sendo publicada desde 1993. Na Imprensa, pelo jor-
nal “O DIA” (3º mais antigo dos diários em São Paulo - SP). Na
Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros
no Brasil. No Twitter, @CesarNetoReal

.
PREFEITURA (SP)
Quem segue dizendo que tá candidato à reeleição 2020, não

importa com que candidatura a vice (partido e posição ideológi-
ca), vai compor na sua chapa (PSDB de Doria), foi Bruno Covas.
O jovem segue sendo tratado de câncer com metástase

.
GOVERNO (SP)
Vice do candidato Presidencial 2022, João Doria (dono do

PSDB ‘de centro’), Rodrigo Garcia (ex-Kassabista) segue afir-
mando que tá tudo certo pra que o DEM (ex-PFL) indique quem
será candidato a vice do prefeito Bruno Covas em 2020

.
PRESIDÊNCIA (BR)
Quem achava que o Presidente Jair Bolsonaro esconderia suas

preferências pra prefeitura paulistana 2020, caso registre o “Ali-
ança PELO Brasil” a tempo, saibam que tem pelos comunicado-
res Datena (ex-DEM) e Russomanno (PRB)

.
PARTIDOS
Não tá fácil a vida no PT (ainda do ex-Presidente Lula como

dono único) às vésperas de completar 40 anos de fundação (feve-
reiro 2020). Quem imaginou que continuaria sendo tranquilo tra-
zer os alinhados PC do B, PSB, PDT e PSOL ...

.
POLÍTICOS
... pras eleições paulistanas, não contava que Marcio França

(ex-governador SP) seria candidato à prefeitura paulistana e que
o novo dono do PDT de Brizola - Ciro Gomes - deve dar um
apoio decisivo num 2º turno. PC do B e PSOL menos

.
HISTÓRIAS
Em campanha pela reeleição 2020 na Presidência (USA), o

dono do Partido Republicano Trump vai derrotando os Democra-
tas do Obama. Não será cassado no Senado e matou o grande ge-
neral do governo religioso no Irã

.
E D I T O R
A coluna (diária) de política do cronista e jornalista CESAR

NETO  foi se tornando referencial da liberdade possível. Rece-
beu a “Medalha Anchieta” da Câmara Municipal de São Paulo e o
“Colar de Honra ao Mérito” da Assembleia Legislativa de São
Paulo. EMAIL  cesar@cesarneto.com

O Governador João Doria as-
sinou decreto que altera a inci-
dência de ICMS (Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços) para a aquisição de máqui-
nas importadas no Estado de São
Paulo. As medidas beneficiam
setores importantes, conferindo
maior competitividade ao agro-
negócio, diretamente à indústria
de alimentos paulista, mas com
impacto em toda a cadeia produ-
tiva. O decreto foi assinado em
19 de dezembro de 2019.

Os setores beneficiados, dire-
ta ou indiretamente, além de res-
ponsáveis pelo abastecimento ali-
mentar, contribuem fortemente
para a geração de emprego e ren-
da nos meios rural e urbano. Os
setores de leite e derivados, fru-
tas secas, moagem e produtos de
origem vegetal passarão a contar
com benefícios de ICMS para a
aquisição de equipamentos.

Entre as mudanças estão a
desoneração do imposto inci-
dente na importação de máqui-
nas sem similar nacional. Ante-
riormente a alíquota variava en-
tre 18 a 12%. No caso de aqui-
sição direta de fabricante loca-
lizado no Estado de São Paulo o
creditamento do imposto inci-
dente passa a ser à vista. Até en-

tão o pagamento era feito ape-
nas após quatro anos.

Fica alterada também a exi-
gência do imposto incidente no
desembaraço aduaneiro de bens.
No caso de produto sem similar
produzido no país, o imposto
deverá ser pago apenas no mo-
mento da entrada no estabeleci-
mento do importador.

“As mudanças irão benefici-
ar produtores rurais e famílias
que se dedicam à produção da
matéria-prima para a indústria de
alimentos e bebidas. Estas últi-
mas, responsáveis pela geração
de milhões de empregos, passam
a ter mais razões para se instalar
em São Paulo, além de todo o
benefício logístico e proximida-
de das áreas de produção. Neste
governo, focado no modelo li-
beral e na modernização, o pro-
dutor rural paulista pode acredi-
tar e contar com o reconheci-
mento do Estado às suas ativi-
dades”, ressaltou o Secretário
de Agricultura e Abastecimento,
Gustavo Junqueira.

Até estas mudanças feitas
pelo Governo de São Paulo,
muitas indústrias optavam por
abrir suas plantas em outros Es-
tados, como Minas Gerais, que
já possuía benefícios similares.

Governo altera ICMS para
equipamentos de quatro
setores do agronegócio

A Fundação Florestal defi-
niu em parceria com represen-
tantes das comunidades locais
regras para turismo na Ilha das
Couves, localizada a 2,3 km do
litoral do Núcleo Picinguaba do
Parque Estadual Serra do Mar.
As regras constam na Portaria
Normativa FF/DE nº 315/2019,
publicada em 27 de dezembro
de 2019. O documento regula-
menta a visitação para garantir
a defesa de um patrimônio am-
biental ecologicamente equili-
brado.

Embora as ilhas ao longo da
costa brasileira estejam sob do-
mínio da União, a Ilha das Cou-
ves, com área de 582 metros
quadrados, está inserida na Área
de Proteção Ambiental Marinha
do Litoral Norte, sob gestão da
Fundação Florestal.

A Ilha das Couves tem sido
palco nos últimos cinco anos de
um turismo predatório, o que
motivou a atuação do Ministé-
rio Público Federal, da Prefei-

Fundação Florestal define regras para
turismo na Ilha das Couves

tura Municipal de Ubatuba, da
Marinha do Brasil e da Fundação
Florestal. Um grupo técnico
multidisciplinar , majoritaria-
mente composto por agentes da
fundação, elaborou um estudo de
capacidade de suporte da Ilha das
Couves em maio de 2018. Esse
estudo estabeleceu que a ilha só
poderia receber 177 pessoas si-
multaneamente, um número bem
inferior aos estimados quase
dois mil visitantes já contabili-
zados em um único momento no
verão passado.

Audiências e acordos
Em outubro de 2019, repre-

sentantes da fundação visitaram
a ilha e se reuniram com repre-
sentantes da Comunidade Tradi-
cional Caiçara da Picinguaba que
manifestaram sua preocupação
com a temporada de 2020. Em
razão disso, com o objetivo de
construir de forma participativa
a divisão da operação da visita-
ção pública, respeitado a capa-
cidade de suporte da ilha, a fun-

dação, a Secretaria de Infraestru-
tura e Meio Ambiente e a Pre-
feitura de Ubatuba realizaram
duas audiências públicas para tra-
tar do ordenamento turístico da
ilha. A primeira ocorreu no dia
4 de novembro na Secretaria de
Turismo de Ubatuba. No dia 3 de
dezembro foi realizada a segun-
da audiência pública na própria
ilha de Picinguaba.

Com base nos acordos esta-
belecidos nessas audiências, foi
elaborado um ofício pelas co-
munidades caiçaras de Ubatuba,
no qual se propunha criar turnos
de visitação a fim de evitar o
excesso de turistas em determi-
nadas horas do dia.

Esse ofício gerou uma pro-
posta de regramento. Assim, a
fundação e a Secretaria realiza-
ram uma consulta pública na
qual todas as pessoas interessa-
das puderam se manifestar por
escrito sobre a proposta. Hou-
ve questionamentos sobre a di-
visão de um turno para os ope-

radores de transporte o que ge-
rou uma nova reunião com nova
proposta.

Houve, então, um acordo de
divisão do território entre as
comunidades locais e operado-
res de embarcações. Como con-
trapartida, os operadores deve-
rão participar ativamente da pre-
servação do patrimônio natural
da ilha das Couves, com a de-
marcação das áreas de embar-
que e desembarque, a demarca-
ção das áreas liberadas aos ba-
nhistas e a coleta dos resíduos
produzidos pelos turistas. O lo-
cal será monitorado pela Fun-
dação Florestal, Polícia Ambi-
ental e terá o apoio dos própri-
os operadores.

Com a publicação da Porta-
ria Normativa 315/2019, a Fun-
dação Florestal pretende limitar
o número de visitantes, e evitar
danos ao equilíbrio do ecossis-
tema que vinham sendo registra-
dos em razão do grande número
de turistas.



Preço da carne cai para o consumidor,
diz Ministério da Agricultura
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Bolívia tenta
fortalecer relação

com Espanha após
conflito diplomático

A chanceler boliviana, Karen Longaric, anunciou que enviará
o vice-ministro das Relações Exteriores, Gualberto Rodríguez,
para assumir o cargo de encarregado de Negócios em Madrid. O
gesto busca restaurar e fortalecer as relações com país europeu,
após desgaste criado com o incidente na embaixada mexicana
em La Paz.

Jeanine Áñez, presidente interina da Bolívia, afirmou que o
país “deseja superar este impasse o mais brevemente possível e
manter estreitas relações com o Reino da Espanha, como tradi-
cional respeito e amizade que sempre as caracterizaram”.

O anúncio aconteceu depois de uma reunião entre embaixa-
dores dos países membros da União Europeia e a chanceler boli-
viana, em La Paz, para dialogar sobre a expulsão de diplomatas
da Espanha e do México. A medida, tomada pelo governo bolivi-
ano há quatro dias, foi duramente criticada pela UE, que consi-
derou que “a expulsão de diplomatas é uma medida extrema e
inamistosa que deve ser reservada para situações de gravidade”.

A reunião contou com a presença do vice-chefe da delegação
da UE em La Paz, Jörg Schreiber, além de uma dezena de diplo-
matas europeus. Após a reunião, Schreiber disse à imprensa que
foi “um diálogo muito aberto, construtivo e honesto, que ajudou
a esclarecer a situação” e afirmou que será mantida uma boa “re-
lação com o governo interino boliviano”.

No início desta semana, a Bolívia havia declarado personas
non gratas a encarregada de Negócios da Embaixada espanhola,
Cristina Borreguero, e o cônsul espanhol, Álvaro Fernández. Além
deles, a embaixadora mexicana na Bolívia, Maria Teresa Merca-
do, também recebeu ordem para deixar o país em 72 horas.

Longaric, chanceler da Bolívia, reiterou que esse incidente
não afetou as relações bilaterais entre os dois países. “Este go-
verno nunca faria uma determinação extrema dessa natureza (de
romper relações com a Espanha); simplesmente a decisão foi de
retirar a confiança em um funcionário diplomático, o que não
implica afetar as relações com seu país”, afirmou.

Entenda o caso
No dia 27 de dezembro, dois diplomatas espanhóis (Cristina

Borreguero e Álvaro Fernández) foram à embaixada mexicana
em La Paz para uma reunião com a embaixadora Maria Teresa
Mercado. No portão de entrada, houve tensão entre policiais
bolivianos e agentes espanhóis que acompanhavam os diploma-
tas.

A polícia boliviana teria tentado impedir a entrada do veículo
diplomático pois os seguranças que fazem a escolta dos funcio-
nários da embaixada espanhola estariam encapuzados. Apesar da
tensão, os diplomatas espanhóis puderam entrar na embaixada
mexicana.

Na residência oficial mexicana estão asilados, desde novem-
bro, cerca de uma dúzia de ex-funcionários do governo Evo Mo-
rales, vários deles acusados pelo governo de Áñez por crimes
como terrorismo.

A Bolívia interpretou o acontecido como uma tentativa dos
diplomatas de favorecer a fuga dessas autoridades ligadas a Evo
Morales, acusação rejeitada pelo governo espanhol desde o iní-
cio. De acordo com a Espanha, se tratava de uma visita de corte-
sia e os diplomatas estavam acompanhados de escolta por segu-
rança.

A decisão boliviana de expulsar os diplomatas foi interpreta-
da como um gesto hostil e, em retaliação, o país europeu tam-
bém expulsou três diplomatas bolivianos. (Agencia Brasil)

O Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
(Mapa) está divulgando que a
cotação da arroba (15 quilos) do
boi gordo diminuiu de valor no
final de dezembro, queda média
de 15%. Conforme levantamen-
to periódico do Mapa, a arroba
do boi gordo estava cotada a R$
180 no último dia 30. No início
do mês passado, chegou a R$
216.

Conforme o ministério, o
preço da carne vai reduzir para o
consumidor final. O cenário “in-
dica uma acomodação dos preços
no atacado, com reflexos positi-
vos a curto prazo no varejo”, des-
creve nota que acrescenta que a
alcatra teve “4,5% de queda no
preço nos últimos sete dias.”

Segundo projeções do
Mapa, a arroba vai ficar entre R$
180 e R$ 200 nos próximos
meses, dependendo da praça. A
queda do valor interrompe a alta
de 28,5% que salgou o preço da
carne nos últimos seis meses. A
perspectiva, porém, é de que o
alimento não volte ao patamar
inferior. “Estamos fazendo a lei-
tura de que isso veio para ficar,
um outro patamar do preço da

carne”, avalia o diretor do De-
partamento de Comercialização
e Abastecimento do Mapa, Síl-
vio Farnese.

“Eu tenho certeza que o pre-
ço não volta ao que era”, con-
corda Alisson Wallace Araújo,
dono de dois açougues e uma
distribuidora de carne em Bra-
sília. Segundo ele, no Distrito
Federal, o quilo do quarto trasei-
ro do boi estava custando para
açougues e distribuidoras de car-
ne R$ 13,50 há seis meses. Che-
gou a R$ 18,90 em novembro, e
hoje está em R$ 17,70.

Estabilização dos preços
Há mais de uma razão para a

provável estabilização dos pre-
ços em valores mais altos do que
há um ano. O mercado interna-
cional tende a comprar mais car-
ne brasileira, os produtores es-
tão tendo mais gastos ao adqui-
rir bezerros e a eventual recupe-
ração econômica favorece o
consumo de carne no Brasil.

No último ano, beneficiado
pela perda de rebanhos na China
e pela alta do dólar, o Brasil ga-
nhou mercado e vários frigorí-
ficos foram habilitados para ven-
der mais carne no exterior. Só

em novembro, mais cinco frigo-
ríficos foram autorizados pelos
chineses a exportar carne. Em
outros países também houve
avanços. Mais oito frigoríficos
foram aceitos pela Arábia Sau-
dita no mesmo mês.

A carne brasileira é compe-
titiva no mercado internacional
porque é mais barata que a carne
de outros países produtores,
como a Austrália e os Estados
Unidos, cujo o gasto de criação
dos bois é mais oneroso por cau-
sa do regime de confinamento e
alimentação. O gado brasileiro
é criado solto em pasto.

O Brasil produz cerca de 9
milhões de toneladas de carne
por ano, 70% é consumida inter-
namente. Mas a venda para o ex-
terior é atrativa para os produto-
res e pressiona valores. “A aber-
tura de um mercado que comece
a receber um produto brasileiro
ajuda o criador na formação de
preço”, descreve Farnese.

A alta recente dos preços do
boi está viabilizando a renovação
do gado quando o preço dos be-
zerros está valorizado. A compra
dos bezerros é necessária para
repor o gado abatido nos últi-

mos anos, inclusive de vacas no-
vilhas.

Além disso, em época de
chuva, com pasto mais volumo-
so, os pecuaristas vendem me-
nos bois e mantém os animais
em engorda, o que também re-
percute na oferta e no preço do
alimento. “Os criadores não se
dispõem a vender porque têm
alimento barato para o gado”,
assinala o diretor do Departa-
mento de Comercialização e
Abastecimento do Mapa, Sílvio
Farnese.

O comerciante Alisson
Wallace Araújo acredita que
com a recuperação da economia
e diminuição do desemprego,
haverá mais demanda por carne
ao longo do ano. “É uma cres-
cente”, diz Araújo. Ele, no entan-
to, não acredita em alta nos pró-
ximos meses. Em sua opinião, o
consumo de carne diminui em
janeiro por causa das férias e
gastos sazonais das famílias
(como impostos e material es-
colar) e depois do carnaval por
causa da quaresma (período em
que os católicos diminuem o
consumo de carne). (Agencia
Brasil)

Angra 1 bate recorde de produção
de energia em 2019

A Usina nuclear Angra 1
teve, em 2019, a maior produ-
ção de sua história. A unidade
gerou 5.546.164 megawatts-
hora (MWh), superando sua
melhor marca, obtida em 2012
(5.395.561 MWh). Segundo a
companhia, é energia suficien-
te para abastecer por um ano
uma cidade com mais de 2,3
milhões de habitantes, como

Belo Horizonte (MG) ou For-
taleza (CE).

O superintendente da unida-
de, Abelardo Vieira, informou
que, além da produção, Angra 1
permaneceu conectada ao Siste-
ma Interligado Nacional (SIN)
por 361 dias em 2019 e atingiu
um fator de capacidade de
98,21%, o maior entre todas as
geradoras de energia elétrica do

país, independentemente da fon-
te. “Seria impossível atingir esta
marca sem a dedicação e o pro-
fissionalismo não só do pessoal
de Angra 1, mas de todo o corpo
funcional da Eletronuclear”,
afirmou.

O presidente da empresa,
Leonam Guimarães, também fa-
lou sobre a produção da usina.
“Angra 1 alcançou resultados

muito expressivos nos últimos
10 anos e, hoje, é uma das me-
lhores usinas do seu tipo em todo
o mundo. Esse resultado é fruto
do trabalho que vem sendo rea-
lizado, por toda a Eletronuclear,
de modernização dos equipa-
mentos e sistemas da usina, vi-
sando à extensão de sua licença
de operação por mais 20 anos”,
explicou. (Agencia Brasil)

IPC-S recua em 3 de 7
capitais na última semana

de dezembro, diz FGV
Três das sete capitais pesqui-

sadas registraram queda nas ta-
xas de variação na inflação me-
dida pelo Índice de Preços ao
Consumidor Semanal (IPC-S) de
31 de dezembro de 2019, que
registrou variação de 0,77% e
ficou 0,09 ponto percentual
(p.p) abaixo da taxa divulgada na
apuração anterior, em 22 de de-
zembro de 2019.

As cidades com melhor re-
sultado são Brasília, São Paulo
e Belo Horizonte.

Brasília
O indicador calculado pelo

Instituto Brasileiro de Economia
da Fundação Getulio Vargas
(IBRE/FGV), apontou que, em
Brasília, o IPC-S de 31 de de-
zembro de 2019 variou 0,82%,
ficando 0,34 ponto percentual
abaixo da taxa registrada divul-
gação anterior. Segundo a FGV,
com este resultado, o indicador
acumula alta de 3,21% no ano e
3,21% nos últimos 12 meses.

Na capital federal, cinco das
oito classes de despesa compo-
nentes do índice apresentaram
desaceleração em suas taxas de va-
riação, entre elas a de Educação,
Leitura e Recreação e de Despe-
sas Diversas, cujas taxas passaram
de 1,12% para -0,26%, e de 2,59%
para 1,36%, respectivamente.

São Paulo
Outra capital em queda foi

São Paulo, onde o IPC-S, no
mesmo período, variou 0,90%,
ficando 0,27 ponto percentual
abaixo da taxa registrada na últi-
ma divulgação.

O indicador acumula alta de
5,17% no ano e 5,17% nos últi-
mos 12 meses. Também lá, cin-
co das oito classes de despesa
componentes do índice apresen-
taram desaceleração em suas ta-
xas de variação. Os destaques
foram Despesas Diversas que
recuou de 3,78% para 1,95% e
Alimentação, passando de
3,20% para 2,71%.

Belo Horizonte
A terceira capital que regis-

trou desaceleração foi Belo Ho-
rizonte, onde o IPC-S de 31 de
dezembro de 2019 variou
0,55%, ficando 0,09 ponto per-
centual abaixo da taxa registra-
da na última divulgação. Depois
disso, o indicador acumula alta
de 3,94% no ano e 3,94% nos
últimos 12 meses. Como nas
outras duas cidades, cinco das
oito classes de despesa compo-
nentes do índice tiveram queda
nas taxas de variação, em ali-
mentação, que foi um deles saiu
de 2,74% para 2,19%, e despe-
sas diversas, caíram de 1,99%
para 1,44%.

Altas
As quatro capitais que apresen-

taram alta no indicador foram Sal-
vador, que saiu de 0,64% para
0,78%; Rio de Janeiro, onde subiu
de 0,98% para 0,99%; Recife com
elevação de 0,39% para 0,42%; e
Porto Alegre cuja variação era
0,51% e passou para 0,53%.

A próxima divulgação dos
resultados regionais do IPC-S
será na próxima quinta-feira (9).
(Agencia Brasil)

AGU recorrerá da decisão do
Supremo sobre Dpvat, diz Bolsonaro
O presidente Jair Bolsona-

ro disse na sexta-feira (3) que
respeita decisões do Supremo
Tribunal Federal (STF), mas an-
tecipou que a Advocacia-Geral
da União (AGU) vai recorrer da
decisão do presidente da Cor-
te, ministro Dias Toffoli, de
suspender a redução dos valo-
res a serem pagos na contrata-
ção do seguro obrigatório de
Danos Pessoais Causados por
Veículos Automotores de Via
Terrestre (Dpvat).

“No momento, essa questão
está judicializada. A AGU vai re-

correr porque está aí para defen-
der o governo. Conversei com
André Mendonça [advogado-ge-
ral da União], que vai questionar
essa questão no Supremo”, dis-
se hoje Bolsonaro ao deixar o
Palácio do Alvorada.

Por meio da Medida Provi-
sória 904/2019, editada em no-
vembro do ano passado, o go-
verno federal tentou, em um pri-
meiro momento, extinguir o pa-
gamento do Seguro Dpvat, con-
tribuição obrigatória destinada
a cobrir gastos de acidentes cau-
sados por veículos.

A MP foi então alvo da
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 6.262, propos-
ta pela Rede, sob o argumento
de que os recursos são utiliza-
dos para proteção social de ví-
timas de acidentes de trânsito
no Sistema Único de Saúde
(SUS). O partido também ale-
gou que não há urgência e re-
levância na matéria para justi-
ficar a edição por meio de me-
dida provisória. Por 6 votos a
3, a maioria dos ministros do
STF decidiu, no dia 19 de de-
zembro, suspender a MP.

O governo adotou o Plano B
de reduzir o Dpvat, em vez de
extingui-lo.O Conselho Nacio-
nal de Seguros Privados
(CNSP), então, aprovou uma
redução de 67,7% e de 85,4%
no valor do DPVAT de 2020
para carros e motos, respecti-
vamente.

No dia 31, em nova decisão,
o ministro Dias Toffoli suspen-
deu também a redução dos va-
lores a serem pagos na contra-
tação do seguro, que tinha pre-
visão de vigorar a partir de 1º
de janeiro. (Agencia Brasil)

Integração do São Francisco recebeu
mais de R$ 1,3 bilhão, em 2019

Mais de R$ 1,3 bilhão foram
investidos pelo Ministério do
Desenvolvimento Regional
(MDR) nas obras e ações dos
eixos principais do Projeto de
Integração do Rio São Francis-
co, em 2019. Os recursos foram
concentrados principalmente na
recuperação de etapas que já
apresentavam 100% de execu-
ção física, mas que exigiram in-
tervenções e reparos no sistema,
a exemplo do Dique Negreiros,
no Eixo Norte, e da Barragem
Cacimba Nova, no Eixo Leste,
com objetivo de avançar na con-
clusão do maior empreendimen-
to hídrico em construção no
país.

“Felizmente, as águas do ‘Ve-
lho Chico’ voltaram a percorrer
os trechos e estão seguindo
rumo aos estados que serão con-
templados nos dois eixos – Nor-
te e Leste”, disse o ministro do
Desenvolvimento Regional,
Gustavo Canuto, ao fazer um ba-
lanço das ações realizadas no
âmbito do projeto, no ano pas-
sado. O avanço da água, porém,
só foi possível após a realização
de diagnósticos, serviços e re-
paros nas duas estruturas – Di-
que 1217 e Cacimba Nova, am-
bos em Pernambuco – construí-
das, respectivamente, entre
2013 e 2015 e no período de
2012 a 2014.

Segundo o MDR, nos dois
trechos, aproximadamente 2 mil
trabalhadores atuaram intensa-

mente no dique e na barragem,
inclusive com turnos 24 horas.
No Dique 1217 no Eixo Norte,
por exemplo, parte do núcleo
argiloso foi rebaixado em 10
metros para viabilizar a injeção
de cimento ao longo de toda ex-
tensão da estrutura. Foram rea-
lizadas mais de 500 perfurações
na rocha da fundação para con-
solidar poros e fissuras. “Uma
ação de grande complexidade,
mas essencial à segurança da
população e do empreendimen-
to. O ministério tem respeitado
rigorosamente o protocolo de
enchimento estabelecido pela
Agência Nacional de Águas
(ANA)”, disse Canuto.

Eixo Norte – 260 km
O Eixo Norte está 97% fi-

nalizado e vai levar a água do São
Francisco para os estados de
Pernambuco, do Ceará, da Para-
íba e do Rio Grande do Norte.

Em 2019, o trecho recebeu
R$ 356,9 milhões do MDR e as
águas do rio avançaram, pela pri-
meira vez, em direção ao reser-
vatório Negreiros, em Salguei-
ro (PE).

“Atualmente, as águas se-
guem por gravidade rumo ao re-
servatório Milagres, localizado
entre Verdejante (PE) e Penafor-
te (CE). Até o final deste trimes-
tre, será disponibilizada ao re-
servatório Jati, em solo cearen-
se. O sistema vai garantir a se-
gurança hídrica de mais de 4,5
milhões de pessoas nas regiões

do Rio Jaguaribe e Metropoli-
tana de Fortaleza”.

Eixo Leste – 217 km
No Eixo Leste, em 2019, os

investimentos somaram R$ 77,3
milhões. Destinaram-se à exe-
cução de serviços complemen-
tares de engenharia consultiva,
programas ambientais e recupe-
ração de estruturas. Desde 2017,
quando foram finalizadas as
obras para condução das águas,
o Eixo Leste tem abastecido
mais de 1,4 milhão de pessoas
em 46 municípios, sendo 12 em
Pernambuco e 34 na Paraíba.

Em 2019, o Governo Fede-
ral garantiu a continuidade do
abastecimento dessas localida-
des. Com objetivo de manter a
segurança da população que
mora às margens dos canais e da
estrutura, foi realizado inspe-
ções e análises na Barragem Ca-
cimba Nova, em Pernambuco.
Por duas vezes – em abril e agos-
to –, o bombeamento foi inter-
rompido no trecho em razão de
alertas emitidos na fase de en-
chimento do reservatório.

Além disso, o Ramal do
Agreste – que levará água do
Eixo Leste para mais de 2,2 mi-
lhões de habitantes em Pernam-
buco – contou com aporte de R$
591 milhões da União.

Reservatórios estratégi-
cos

Os recursos do MDR volta-
dos ao Projeto São Francisco,
em 2019, também foram inves-

tidos na recuperação de reserva-
tórios estratégicos para o em-
preendimento. Receberam re-
cursos da ordem de R$ 43 mi-
lhões as barragens de Curema
(PB), Lima Campos (CE), Poço
da Cruz (PE), São Gonçalo
(PB), Poções (PB), Barra do Juá
(PE) e Armando Ribeiro Gon-
çalves (RN).

Operação e energia solar
O ministério aplicou tam-

bém R$ 274,1 milhões que as-
seguraram a operação, gestão e
manutenção das estruturas já em
funcionamento.

Para baratear o custo e via-
bilizar a água para população,
o Governo Federal, em 2019,
incluiu o Projeto no Programa
de Parcerias de Investimentos
(PPI) da Casa Civil. O planeja-
mento é realizar, de forma in-
tegrada, o leilão de geração de
energia solar , autorizado pelo
presidente Jair Bolsonaro,
com a concessão de operação
e manutenção do empreendi-
mento.

Segundo o ministro Gusta-
vo Canuto, a previsão é econo-
mizar cerca de 25%, com a re-
dução do custo do metro cúbi-
co da adução de água bruta de
R$ 0,80 para R$ 0,60.

Em todo o ano de 2019, o
MDR investiu mais de R$ 2 bi-
lhões em obras e ações que vão
garantir a segurança hídrica da
população no país. (Agencia
Brasil)
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Ataque dos EUA ao Irã gera
tensão entre líderes mundiais
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cia contra os excessos dos Es-
tados Unidos vai continuar” e
que “o Irã vai se vingar deste cri-
me hediondo”.

O ministro das Relações Ex-
teriores do Irã, Javad Zariff, afir-
mou que o “ato de terrorismo in-
ternacional” dos Estados Uni-
dos, a força mais efetiva de luta
contra o Estado Islâmico, é “ex-
tremamente perigoso e uma es-
calada tola”. O chanceler com-
pletou que os EUA são respon-
sáveis pelo seu comportamento
“aventureiro”.

O primeiro-ministro do Ira-
que, Adel Abdul Mahdi, conde-
nou o ataque, classificando-o de
uma “agressão ao Iraque, ao Es-
tado, ao governo e ao seu povo”,
bem como uma violação da con-
dição das forças dos Estados
Unidos no país.

Outros países
Representantes do governo

russo criticaram o ato e manifes-
taram apoio ao Irã. O diretor do
Conselho da Europa para Rela-

ções Exteriores, Carl Bildt, apon-
tou que a situação enfraquece o
Iraque e faz o país mais propen-
so à atuação de grupos terroris-
tas, como o Estado Islâmico.

O secretário-geral da Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU), António Guterres, ma-
nifestou preocupação com a si-
tuação e advogou pela redução
do aprofundamento dos confli-
tos no Golfo. “Este é um mo-
mento em que líderes devem
exercitar sua cautela. O mundo
não pode permitir uma nova
guerra no Golfo”, pontuou.

O ministro das Relações Ex-
teriores do Canadá, François-
Phillipe Champagne, divulgou
nota em tom semelhante na qual
convoca os governantes dos pa-
íses envolvidos “de todos os la-
dos” para não permitirem a es-
calada do conflito. “Nosso ob-
jetivo continua sendo um Iraque
estável e unido”, continuou,
acrescentando que o país pos-
suía preocupação com a atuação

do general iraniano na região.
Saída do Iraque
A Embaixada dos Estados

Unidos no Iraque emitiu um aler-
ta de segurança recomendando
que os cidadãos deixem o país
em razão dos riscos de retalia-
ção em razão do ataque. O ór-
gão informou que as atividades
estão suspensas e pediu que os
cidadãos estadunidenses não se
aproximem da sede.

No dia 31 de dezembro, a
embaixada foi atacada por mani-
festantes na capital, Bagdá.
Trump acusou o Irã de respon-
sabilidade pelo ato. O governo
iraniano, contudo, negou qual-
quer participação na iniciativa.

Entenda o caso
Comandante de alto escalão

da Guarda Revolucionária do Irã,
Qassem Soleimani foi morto na
quinta-feira (2) nos arredores do
aeroporto de Bagdá. Soleimani
era o comandante da unidade de
elite Força Quds, uma brigada de
forças especiais responsável por

Bolsonaro: reforma administrativa vai
contemplar “números e pessoas”

O presidente Jair Bolsonaro
disse na sexta-feira (3) que não há
prazo para o envio da reforma ad-
ministrativa ao Congresso Naci-
onal. Bolsonaro disse que ainda
falta um “polimento” final na pro-
posta. A expectativa é que o texto
avance em uma nova reunião com
sua equipe de governo nos próxi-
mos dias. Uma das preocupações
do Planalto é tratar o tema com
mais sensibilidade. Bolsonaro dis-
se na sexta-feira (3) que o assun-
to não pode estar limitado a nú-
meros porque esbarra na situação
de pessoas que compõem o ser-
viço público no país.

“Vamos discutir o assunto
novamente, para dar polimento
nela [na reforma], em uma reu-
nião de ministros, acho que dia
19 agora. Queremos uma refor-
ma administrativa que não cause

nada de abrupto na sociedade.
Não dá para a gente consertar
calça velha com remendo de aço.
Alguma coisa será remendo, ou-
tra será reforma”, disse o presi-
dente nesta manhã.

Segundo Bolsonaro, os ajus-
tes finais vão unificar o que pre-
tende a equipe econômica e o
que ele quer, na condição de go-
vernante. “Acho que já amadure-
ceu o que a equipe econômica
quer. Às vezes a equipe econô-
mica tem algum problema de
entendimento conosco porque
eles veem números e a gente vê
número e pessoas”, disse o pre-
sidente.

“A reforma administrativa
tem que ser dessa maneira. Não
vai atingir 12 milhões de servi-
dores. A reforma é daqui para a
frente. Mas como essa mensa-

gem vai chegar junto aos servi-
dores? Temos de trabalhar pri-
meiro a informação para depois
nós chegarmos a uma decisão”,
acrescentou.

Fundo Eleitoral
Perguntado sobre o Fundo

Eleitoral, Bolsonaro ressaltou
que se trata de uma decisão de
2017, prevista em lei. Ele afir-
mou ser “escravo da Constitui-
ção” e disse que, como presi-
dente, tem que executar as leis
e buscar harmonia entre os Po-
deres. “O valor [do Fundo Elei-
toral] tem de estar de acordo
com a legislação, e assim o fez
o TSE. Não vi ninguém ser con-
tra o Fundão em 2017. A im-
prensa inclusive apoiou dizen-
do que ia acabar com a interfe-
rência da iniciativa privada [nas
eleições]”, disse.

Na quinta-feira (2), ele já
havia se comprometido a cum-
prir o previsto na Constituição,
em especial no Artigo 85, que
enumera quais atos do presiden-
te podem ser classificados
como crimes de responsabilida-
de, ao atentar contra a Carta
Magna. Entre eles estão os atos
contra a Lei Orçamentária e con-
tra o livre exercício do Poder
Legislativo, do Poder Judiciá-
rio, do Ministério Público e dos
Poderes constitucionais das uni-
dades da Federação.

Bolsonaro disse que, como
presidente, tem poder limitado
e não pode fazer o que bem en-
tender. “Tenho balizas. Fiz jura-
mento de respeitar a Constitui-
ção. Sou apenas executor da
Constituição e das leis”, con-
cluiu. (Agencia Brasil)

Juiz de garantias não
aumenta custos da

Justiça, afirma Toffoli

Contestada no Supremo, Lei de Abuso
de Autoridade entra em vigor

A Lei de Abuso de Autorida-
de, sancionada pelo presidente
Jair Bolsonaro em setembro,
entrou em vigor na sexta-feira
(3), tornando crime, a partir de
agora, uma série de condutas por
parte, por exemplo, de policiais,
juízes e promotores.

Associações de magistra-
dos, de membros do Ministério
Público, de policiais e de audi-
tores fiscais foram ao Supremo
Tribunal Federal (STF) pedir
uma liminar (decisão provisó-
ria) para tentar suspender a lei
antes que entrasse em vigor, mas
não foram atendidas a tempo
pelo ministro Celso de Mello,
relator de ao menos quatro
ações diretas de constituciona-
lidade (ADI) que foram abertas
contra a norma. Não há prazo
definido para que o assunto seja
julgado.

Atendendo a alguns apelos,
Bolsonaro chegou a vetar 33
pontos da nova lei, mas 18 des-
ses vetos acabaram derrubados

no Congresso. Dessa maneira,
a Lei de Abuso de Autoridade
passou a prever punição de mul-
ta ou até mesmo prisão para
condutas como negar habeas
corpus quando manifestamente
cabível (um a quatro anos de
prisão, mais multa) e negar o
acesso aos autos do processo ao
interessado ou seu defensor
(seis meses a dois anos de pri-
são, mais multa).

Além de penas de prisão e
multa, diversos pontos preveem
ainda sanções administrativas,
como a perda ou afastamento
do cargo, e cíveis, como inde-
nização. Para incorrer em cri-
me, a lei prevê que as condutas
sejam praticadas com a finali-
dade de beneficiar a si mesmo
ou a terceiro, ou com o objeti-
vo de prejudicar alguém, ou ain-
da “por mero capricho ou satis-
fação pessoal”.

Confira abaixo outros pon-
tos que passam a ser crime, de
acordo com a nova lei de abuso

de autoridade:
-  Invadir ou adentrar imóvel

à revelia da vontade do ocupante
sem determinação judicial.
Pena: de um a quatro anos de
prisão, mais multa.

- Decretar a condução coer-
citiva de testemunha ou investi-
gado sem prévia intimação de
comparecimento ao juízo. Pena:
de um a quatro anos de prisão,
mais multa.

- Dar início ou proceder à
persecução penal, civil ou admi-
nistrativa sem justa causa funda-
mentada ou contra quem sabe
inocente. Pena: de um a quatro
anos de prisão, mais multa.

- Grampear telefone, inter-
ceptar comunicações de infor-
mática ou quebrar segredo de
Justiça sem autorização judicial
ou com objetivos não autoriza-
dos em lei. Pena: de dois a qua-
tro anos de prisão, mais multa.

- Divulgar gravação ou tre-
cho de gravação sem relação
com a prova que se pretenda pro-

duzir, expondo a intimidade ou a
vida privada ou ferindo a honra
ou a imagem do investigado ou
acusado. Pena: de um a quatro
anos de prisão, mais multa.

- Estender injustificadamen-
te a investigação, procrastinan-
do-a em prejuízo do investigado
ou fiscalizado. Pena: de seis
meses a dois anos de prisão,
mais multa.

- Insistir em interrogatório
de quem tenha optado por ficar
em silêncio ou pedido assistên-
cia de um advogado. Pena: de um
a quatro anos de prisão, mais
multa.

- Manda prender em mani-
festa desconformidade com a lei
ou não soltar alguém quando a
prisão for manifestamente ile-
gal. Pena: de um a quatro anos
de prisão, mais multa.

- Manter presos de ambos os
sexos na mesma cela ou espaço
de confinamento. Pena: de um a
quatro anos de prisão, mais mul-
ta. (Agencia Brasil)

MEC abre nova consulta pública
sobre o Future-se

O Ministério da Educação
(MEC) abriu na sexta-feira (3)
nova consulta pública sobre o
Programa Universidades e Ins-
titutos Empreendedores e Ino-
vadores - o chamado Future-se,
proposta do governo que, entre
outros pontos, cria um fundo de
natureza privada para financiar as
universidades e institutos fede-
rais. A consulta ficará aberta até
o dia 24 de janeiro de 2020, por
e - m a i l
futureseconsulta@mec.gov.br e
pela página do programa na in-
ternet.

Esse fundo contará, inicial-
mente, com R$ 102,6 bilhões.
A intenção é que esses recursos
financiem pesquisa, inovação,

empreendedorismo e internaci-
onalização das instituições de
ensino. Para participar, as uni-
versidades institutos federais
têm que manifestar interesse em
aderir ao programa.

A operacionalização do Fu-
ture-se ocorrerá por meio de
contratos de gestão firmados
pela União e pela instituição de
ensino com Organizações Soci-
ais (OSs). As OSs são entidades
de caráter privado que recebem
o status “social” ao comprovar
eficácia e fins sociais, entre ou-
tros requisitos.

Lançado em julho do ano
passado, o Future-se já havia pas-
sado por uma pré-consulta públi-
ca. Na ocasião, a proposta rece-

beu mais de 50 mil contribui-
ções. De acordo com o minis-
tério, o objetivo do Future-se é
“aumentar a autonomia financei-
ra, administrativa e de gestão das
universidades e dos institutos
federais por meio do fomento ao
empreendedorismo, à captação
de recursos próprios, à explora-
ção de patentes e à geração de
startups.”

Entre as alterações na nova
minuta do anteprojeto de Lei do
Future-se é a de que os partici-
pantes do Future-se terão prefe-
rência na concessão de bolsas da
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes).

A proposta diz ainda que as

receitas provenientes de fontes
privadas não vão substituir as
dotações orçamentárias regula-
res enviadas pelo governo para
as universidades e institutos fe-
derais. O texto reformulado in-
clui as fundações de apoio às
universidades no processo, vi-
sando dar maior segurança jurí-
dica nas relações entre os entes,
fomentando a captação de recur-
sos próprios.

De acordo com o MEC, a
nova consulta é mais uma “pos-
sibilidade de ouvir a população
— e especialistas em educação
— antes do envio do projeto de
lei ao Congresso Nacional, onde
haverá mais uma ampla rodada de
debates.” (Agencia Brasil)

O presidente do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) e do
Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Dias Toffoli,
disse na sexta-feira (3) que a
criação do juiz de garantias não
resulta em aumento de custos
para o Poder Judiciário.

“Se criou a ideia de que au-
menta o custo, não é o caso”,
disse durante a primeira reu-
nião do Grupo de Trabalho cri-
ado por ele no CNJ para discu-
tir a implementação da medi-
da.

O ministro disse que não
deve ser necessário criar novos
cargos, mas somente remane-
jar as funções e a estrutura já
existentes em todo o Brasil. “O
trabalho já existe, você não está
aumentando o trabalho, é uma
questão de organicidade inter-
na”, avaliou. “Não tem que au-
mentar estrutura, não tem que
aumentar prédio, não tem que
aumentar servidores, não tem
que aumentar juízes”.

Toffoli afirmou ainda que a
figura do juiz de garantias ga-
rante a “imparcialidade” da Jus-
tiça e repetiu expressão do mi-
nistro Celso de Mello, ao di-
zer que a medida representa
“avanço civilizatório”.

O ministro destacou que a
primeira reunião do Grupo de
Trabalho do CNJ sobre o tema
tem como objetivo debater os
dados sobre o sistema judiciá-
rio, com o objetivo de emba-
sar orientações para os judici-
ários locais, a serem elabora-
das em encontros futuros.

ADI’s
O custo de implementação

da medida é um dos argumen-
tos apresentados nas três ações
diretas de inconstitucionalida-
de (ADI) que contestam no
STF a criação do juiz de garan-
tias: uma aberta pela Associa-
ção dos Magistrados Brasilei-
ros (AMB) e a Associação dos
Juízes Federais do Brasil (Aju-
fe); outra pelos partidos Pode-
mos e Cidadania; e uma tercei-
ra pelo PSL.

“Não houve qualquer estu-
do prévio de impacto econô-
mico, orçamentário e organi-
zacional desse novo órgão ju-
risdicional em toda a justiça
brasileira”, escreveu o advoga-
do Arthur Rollo em nome do
PSL, numa das ações.

O relator das ADI’s sobre o

assunto, nas quais se pede li-
minar (decisão provisória) pela
suspensão imediata da criação
do juiz de garantias, é o minis-
tro Luiz Fux, vice-presidente
do STF. Entretanto, durante o
recesso e na condição de pre-
sidente da Corte, Toffoli en-
contra-se responsável pelo
plantão judicial até 20 de janei-
ro, e pode decidir sobre o as-
sunto a qualquer momento,
caso julgue necessário.

Prazo de implementação
O juiz de garantias deve atu-

ar na fase de instrução de um
inquérito criminal, decidindo,
por exemplo, sobre medidas
como quebra de sigilo ou pri-
são temporária de investigados,
bem como se será aceita ou não
uma denúncia, enquanto que
outro juiz de julgamento fica a
cargo de instruir a ação penal
e proferir a sentença. A previ-
são é que a medida entre em
vigor em 23 de janeiro.

A criação do juiz de garan-
tias está prevista no pacote an-
ticrime aprovado no Congres-
so e sancionado pelo presiden-
te Jair Bolsonaro no fim de
dezembro, apesar da posição
do ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Sergio Moro,
crítico da medida.

“Sempre me posicionei
contra algumas inserções feitas
pela Câmara no texto originá-
rio [do pacote anticrime], como
o juiz de garantias. Apesar dis-
so, vamos em frente”, escreveu
Moro em sua conta no Twitter
após a sanção presidencial.

Número de juízes
Um dos principais argu-

mentos dos críticos da medida
é que em muitas comarcas do
país há a atuação apenas de um
único juiz, o que inviabilizaria
o remanejamento dos trabalhos
e exigiria a criação de um novo
cargo e a lotação de mais um
magistrado para cada uma des-
sas localidades, onerando os
cofres públicos.

No Twitter, Moro destacou
que em 40% das comarcas bra-
sileiras há apenas um juiz. Se-
gundo dados do CNJ apresen-
tados na sexta-feira (3), ao
menos 19% das varas judiciais
do país possuíam apenas um
juiz atuante ao longo do ano de
2018, último com dados dis-
poníveis consolidados. (Agen-
cia Brasil)

O ataque dos Estados Unidos
que resultou na morte, no Iraque,
de um militar de alta patente do
Irã, o general Qassem Soleima-
ni, e a tensão disparada com o
ato repercutiram entre líderes
mundiais. O tema ganhou visibi-
lidade na sexta-feira (3) devido
aos riscos da escalada do con-
flito entre as duas nações.

Diante da repercussão do
episódio, o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump,
buscou justificar o ato. Em sua
conta no Twitter, declarou que
Soleimani matou ou feriu “mi-
lhares de americanos por um
período estendido de tempo e
planejava matar muito mais” e

acusou-o de participar da mor-
te de manifestantes iranianos
em seu país.

“Embora o Irã não admitisse
isso, Soleimani era odiado e te-
mido em seu país. Eles não estão
tristes como seus líderes que-
rem fazer o mundo crer”. Trump
acrescentou que as pessoas do
Iraque “não querem ser domina-
das e controladas pelo Irã”.

Também pelo Twitter, o líder
supremo do Irã, aiatolá Ali Kha-
menei, postou que o país vai
“honrar a memória do Major So-
leimani” e declarou três dias de
luto. O presidente da República
Islâmica do Irã, Hassan Rouha-
ni, acrescentou que a “resistên-

operações militares extraterri-
toriais do Irã que faz parte da
Guarda Revolucionária Islâmica.

O governo dos Estados Uni-
dos justificou a ação afirmando
que as Forças Armadas do país
“agiram defensivamente de for-
ma decisiva, matando Qassem
Soleimani para proteger os in-
divíduos americanos no exteri-
or”.

O presidente Donald Trump
ordenou a morte do comandan-
te da força de elite iraniana Al-
Quds, general Qassem Soleima-
ni, anunciou o Pentágono em um
comunicado. Na nota, o Pentá-
gono disse que Soleimani esta-
va “ativamente a desenvolver pla-
nos para atacar diplomatas e
membros de serviço norte-ame-
ricanos no Iraque e em toda a
região”.

O líder supremo do Irã, aia-
tolá Ali Khamenei, respondeu
que o país preparará uma “reta-
liação severa” pelo ataque.
(Agencia Brasil)
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TARPON INVESTIMENTOS S.A.
CNPJ/MF nº 05.341.549/0001-63

NIRE 35.300.314.611

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 3 DE JANEIRO DE 2020

1.Data, Hora e Local: Realizada no dia 3 de janeiro de 2020, às 14 horas, na sede social da TARPON 
INVESTIMENTOS S.A. (“Companhia”), localizada na Rua Iguatemi nº 151, 23º andar, Itaim Bibi, na Cidade e 
Estado de São Paulo, CEWP 01.451-011. 2. Convocação: O Edital de Convocação foi devidamente publicado 

nas folhas 19, 11 e 16, respectivamente, e no jornal O Dia SP, nos dias 19, 20 e 21 de dezembro de 2019, nas 
folhas 7, 5 e 5, respectivamente. 3. Presença: A Assembleia Geral Extraordinária foi instalada com a presença 
de acionistas representando 90,47% do capital social da Companhia, representando, assim, o quórum 
necessário para sua instalação e para a tomada das deliberações abaixo descritas, conforme assinaturas 
apostas no Livro de Presença de Acionistas. 4. Mesa: Presidente Paulo Henrique Altero Merotti; Secretário 
Leonardo Losi Zacharias. 5. Ordem do Dia:
Conselho de Administração realizada no dia 13 de fevereiro de 2019; (ii) o aumento do capital social mediante a 

capital social, com restituição aos acionistas de parte do valor das ações; e (iv) o grupamento das ações, na 
proporção de 100.000 (cem mil) ações para cada 1 (uma) ação após o grupamento, sem alteração do valor do 
capital social, bem como os procedimentos relativos à implementação do grupamentos. 6. Deliberações: As 
seguintes deliberações foram tomadas pela unanimidade dos acionistas da Companhia presentes à Assembleia, 
sem quaisquer reservas ou ressalvas: 6.1.
Administração da Companhia, datada de 13 de fevereiro de 2019 (“RCA”), que constitui o Anexo I à presente 
ata de Assembleia Geral Extraordinária, que deliberou (i) pelo aumento de capital da Companhia, dentro do 
limite de capital autorizado, no montante total de R$26.986.338,46 (vinte e seis milhões, novecentos e oitenta e 
seis mil, trezentos e trinta e oito reais e quarenta e seis centavos), mediante a capitalização integral da reserva 
de lucro (R$ 7.072.364,80), da reserva de capital (R$ 3.651.691,41), da reserva de investimentos (R$ 
4.179.847,64) e da reserva de ajuste acumulado de conversão (R$ 12.082.434,61) da Companhia, conforme 
balanço datado de 31 de dezembro de 2018; bem como (ii) pela redução do capital social da Companhia no 
montante de R$ 33.388.030,79 (trinta e três milhões, trezentos e oitenta e oito mil, trinta reais e setenta e nove 
centavos). Os acionistas consignam, em decorrência de tais deliberações, que o atual valor do capital social da 
Companhia é de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais) reais). 6.2. Aprovar o aumento do capital social da 
Companhia em R$ 10.871.904,00 (dez milhões, oitocentos e setenta e um mil, novecentos e quatro reais), 
mediante capitalização de parte da reserva de capital da Companhia, conforme balanço patrimonial da 
Companhia levantado em 30 de novembro de 2019 (“Balanço Patrimonial”), passando o capital social de R$ 
1.000.000,00 (um milhão de reais) para R$ 11.871.904,00 (onze milhões, oitocentos e setenta e um mil, 
novecentos e quatro reais), sem emissão de novas ações. 6.3. Ato contínuo, aprovar, nos termos do artigo 173 
da Lei das S.A., a redução do capital social da Companhia, no montante de R$ 10.871.904,00 (dez milhões, 
oitocentos e setenta e um mil, novecentos e quatro reais), tendo em vista os acionistas o julgarem excessivo em 
relação ao seu objeto social, sem o cancelamento de ações, com a restituição do valor da redução do capital 
social aos acionistas da Companhia. 6.3.1. Consignar que a efetivação da redução de capital está sujeita ao 
término do prazo de oposição de credores quirografários, nos termos do artigo 174 da Lei nº 6.404/76 e ao 
arquivamento na Junta Comercial do Estado de São Paulo JUCESP desta ata da Assembleia Geral Extraordinária 
da Companhia que aprova a redução de capital. 6.3.2. Consignar que farão jus ao recebimento da restituição de 
capital os acionistas titulares de ações de emissão da Companhia com base na posição por eles detida nesta 
data; e que o pagamento a tais acionistas, a título de restituição de parte do valor de suas ações, será feito no 

dia útil seguinte à data de término do Prazo de Ajuste das Posições Acionárias, mencionado no item 6.4.3. desta 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária, no montante bruto de R$ 0,24 (vinte e quatro centavos) por ação, em 

6.2.1. 6.4. Consignar que as deliberações aprovadas acima não resultarão em ajuste no Estatuto Social, tendo 
em vista a manutenção do seu valor e número de ações em que se divide. 6.5. Aprovar, em conformidade com 
o art. 12º, da Lei 6.404/76, o grupamento da totalidade das ações de emissão da Companhia, nos termos 
descritos a seguir. 6.5.1. A aprovação do grupamento é no interesse da Companhia tendo em vista (i) a existência 
de um número bastante elevado de acionistas que se encontram em condição de inatividade há longo tempo e 
que não têm qualquer participação nas atividades e nas Assembleias Gerais da Companhia; e (ii) o plano de 

organizacional, que visa, entre outros objetivos, proporcionar a redução de despesas operacionais para a 

Companhia, reduzindo as possibilidades de erros de informação e comunicação, bem como melhorando o 
atendimento aos acionistas da Companhia. 6.5.2. O grupamento será realizado na proporção de 100.000 (cem 
mil) ações para cada 1 (uma) ação após o grupamento, sem alteração do valor do capital social. 6.5.3. Consignar 
que será concedido um prazo de 30 (trinta) dias contados da data da publicação da ata da presente Assembleia 
Geral Extraordinária para que os acionistas da Companhia possam ajustar suas respectivas posições acionárias, 

o grupamento, seja assegurada a possibilidade de manifestar sua vontade em permanecer no quadro acionário 
da Companhia após o grupamento, seja por meio da aquisição de tantas ações quantas forem necessárias para 
a recomposição de 01 (uma) ação de emissão da Companhia após o grupamento, ou mediante a formação e 
instituição de condomínio de ações com outros acionistas, para que estes acionistas permaneçam na Companhia 
(“Prazo de Ajuste das Posições Acionárias”). 6.5.4. Consignar que durante o Prazo de Ajuste das Posições 
Acionárias a administração da Companha poderá se engajar no auxílio aos acionistas que manifestarem seu 
desejo de permanecer na Companhia com ao menos 1 (uma) ação após o grupamento. 6.5.5. Consignar que, 

um ou mais potenciais compradores para as frações de ações resultantes do grupamento, que serão agrupadas 
em números inteiros de ações e vendidas, com os recursos resultantes das vendas sendo revertidos aos 
respectivos titulares das frações. 6.6. Os acionistas consignaram, ainda, que após o Prazo de Ajuste das 
Posições Acionárias mencionado no item 6.4.3, será convocada uma assembleia geral extraordinária para 

6.7. Consignar que 

efetivação das matérias ora deliberadas, inclusive aqueles referentes ao grupamento de ações, e aqueles 
referentes ao arquivamento e publicação de atos societários e às averbações necessárias junto aos registros 
públicos competentes. 7. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foram encerrados os trabalhos e 
lavrada esta ata, a qual, depois de lida e achada conforme, foi aprovada e assinada pelos presentes. Mesa: 
Presidente: Paulo Henrique Altero Merotti; Secretário: Leonardo Losi Zacharias. Acionistas Presentes: Mangue 

lavrada em livro próprio. Paulo Henrique Altero Merotti - Presidente, Leonardo Losi Zacharias - Secretário

CONCESSIONÁRIA DO RODOANEL OESTE S.A.
CNPJ/MF Nº. 09.387.725/0001-59 - NIRE Nº. 35.300.352.912 - COMPANHIA FECHADA

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 16 DE DEZEMBRO DE 2019.
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 16 de dezembro de 2019, às 11h00, na sede da Concessionária do Rodoanel 
Oeste S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida Marcos Penteado Ulhôa Rodrigues, nº. 690, 1º andar, sala 11, 
Condomínio Empresarial Business Center Tamboré, Bairro do Tamboré, CEP 06460-040, Barueri/SP. 2. PRESENÇA: 
Foram cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 127 da Lei nº. 6.404, de 15.12.1976 (“LSA”), constatando-
se a presença das acionistas representando a totalidade do capital social, conforme se verifi ca das assinaturas 
constantes e apostas no “Livro Registro de Presença de Acionistas”. 3. CONVOCAÇÃO: Os avisos de que trata 
o artigo 124 da LSA foram dispensados pelo comparecimento das acionistas detentoras da totalidade do capital 
social, conforme permitido pelo parágrafo 4º do artigo 124 da LSA. MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos 
o Sr. Fábio Russo Corrêa e o Sr. Rodrigo Siqueira Abdala, como secretário. 5. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre 
o destaque e o pagamento de juros sobre o capital próprio. 6. DELIBERAÇÕES: As Acionistas detentoras da 
totalidade do capital social da Companhia, deliberaram: 6.1. Autorizar a lavratura da presente ata sob a forma de 
sumário, como faculta o artigo 130, parágrafo 1º, da LSA; 6.2. Aprovar, conforme atribuição prevista no § 3º do 
artigo 22 do Estatuto Social da Companhia, o destaque de juros sobre o capital próprio, com base no Patrimônio 
Líquido de 31 de dezembro de 2018 (deduzido ou acrescido, pro rata die de eventuais movimentações ocorridas 
até a presente data, exceto quanto ao resultado do próprio exercício), no valor bruto de R$ 9.000.000,00 (nove 
milhões de reais), correspondentes a R$ 0,00690483945 por ação, tanto para as ações ordinárias quanto para as 
ações preferenciais, após a dedução do imposto de renda na fonte de 15%, nos termos do § 2º do artigo 9º da Lei 
nº 9.249/95, o valor líquido de R$ 7.650.000,00 (sete milhões, seiscentos e cinquenta mil reais), correspondentes a 
R$ 0,00586911353 ação, tanto para as ações ordinárias quanto para as ações preferenciais. Os juros sobre o capital 
próprio ora aprovados serão pagos em 20 de dezembro de 2019, conforme base acionária da presente data e serão 
imputados ao dividendo mínimo obrigatório do exercício social de 2019, ad referendum da Assembleia Geral Ordinária 
que analisar as demonstrações fi nanceiras deste exercício social. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a assembleia, lavrando-se a presente ata que, após lida e aprovada, é assinada pelos membros da mesa e 
por suas Acionistas. Barueri/SP, 16 de dezembro de 2019. Assinaturas: Sr. Fábio Russo Corrêa, Presidente e Sr. Rodrigo 
Siqueira Abdala, Secretário. Acionista: INFRA SP PARTICIPAÇÕES E CONCESSÕES S.A., representada pelo Sr. 
Fábio Russo Corrêa; e (2) ENCALSO CONSTRUÇÕES LTDA., representada pelos Srs. Mário Múcio Eugênio Damha 
e Marco Aurélio Eugênio Damha. Certifi co que a presente é cópia fi el do original, lavrado no livro de Registro de Atas 
de Assembleias Gerais nº. 03 às folhas 25 e 26. Fábio Russo Corrêa - Presidente da Mesa, Rodrigo Siqueira Abdala - 
Secretário. JUCESP nº 647.126/19-9 em 20.12.2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

TARPON INVESTIMENTOS S.A.
CNPJ/MF nº 05.341.549/0001-63

NIRE 35.300.314.611

A TARPON INVESTIMENTOS S.A. (“Companhia”) informa aos seus acionistas que, em Assembleia Geral 
Extraordinária da Companhia realizada nesta data, foi aprovado o grupamento das ações de emissão da 
Companhia; cujos principais termos e condições estão abaixo descritos: 

(i) Objetivo: A aprovação do grupamento é no interesse da Companhia tendo em vista (i) a existência 
de um número bastante elevado de acionistas que se encontram em condição de inatividade há longo 
tempo e que não têm qualquer participação nas atividades e nas Assembleias Gerais da Companhia; e (ii) 

governança e organizacional, que visa, entre outros objetivos, proporcionar a redução de despesas 

de informações da Companhia, reduzindo as possibilidades de erros de informação e comunicação, bem 
como melhorando o atendimento aos acionistas da Companhia.

(ii) Fator do Grupamento: O grupamento foi aprovado na proporção de 100.000 ações ordinárias para cada 
1 ação ordinária após o grupamento.

(iii) Prazo para Ajuste das Posições pelos Acionistas: Será concedido prazo de até 30 (trinta) dias a 
contar desta data, a encerrar-se no dia 2 de fevereiro de 2020, para que os acionistas detentores de ações 
ordinárias possam, a seu livre e exclusivo critério, ajustar suas posições de ações em lotes múltiplos de 
100.000 ações, de forma a permanecerem integrando o quadro acionário da Companhia com pelo menos 
uma ação após a efetivação do grupamento. A administração da Companha poderá se engajar no auxílio 
aos acionistas que manifestarem seu desejo de permanecer na Companhia com ao menos 1 ação após o 
grupamento.

(iv) Tratamento das Frações Remanescentes: Transcorrido o prazo estabelecido para o ajuste das 
posições por parte dos acionistas da Companhia, ou seja, a partir de 2 de fevereiro de 2020, as eventuais 
frações de ações resultantes do grupamento serão separadas, agrupadas em números inteiros, e vendidas, 
sendo os valores resultantes da alienação das frações de ações disponibilizados aos respectivos acionistas, 

um ou mais potenciais compradores para as frações de ações resultantes do grupamento.

Informações Adicionais.

Eventuais esclarecimentos com relação à operação descrita neste Aviso aos Acionistas poderão ser obtidos 
com a área de Relações com Investidores, através dos telefones e e-mails abaixo indicados:   

Sra. Cristiana Shayer - Gerente Jurídica
+55 (11) 3074-5818 - compliance@tarpon.com.br   

Sr. Paulo Henrique Altero Merotti - Gerente Jurídico
+55 (11) 3074-5829 - compliance@tarpon.com.br

São Paulo/SP, 3 de fevereiro de 2020.

TARPON INVESTIMENTOS S.A.

AVISO AOS ACIONISTAS

CIBRASEC – COMPANHIA BRASILEIRA DE SECURITIZAÇÃO
COMPANHIA ABERTA - CNPJ/MF Nº 02.105.040/0001-23 - NIRE 35300151402

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS TITULARES DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS 
DAS 183ª SÉRIE DA 2ª EMISSÃO DA CIBRASEC – COMPANHIA BRASILEIRA DE SECURITIZAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Os senhores Titulares de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”) da 183ª Série da 2ª Emissão da CIBRASEC COMPANHIA 
BRASILEIRA DE SECURITIZAÇÃO (“Emissão” e “Emissora”, respectivamente), a PENTÁGONO S.A. DISTRIBUIDORA DE 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (“Agente Fiduciário”), e os representantes da Emissora, são convidados a se reunir, em 
primeira convocação, em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a ser realizada em 27 de janeiro de 2020, 
às 14h00, na Rua Tabapuã nº 1.123, 21º andar, Cj. 215, Itaim Bibi, CEP: 04533-004, São Paulo/SP, a fi m de, nos termos da 
Cláusula Décima Segunda do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários – Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 
183ª Série da 2ª Emissão da Emissora (“Termo de Securitização”), deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) Aprovar, ou 
não, a proposta a ser apresentada pela OR Empreendimentos Imobiliários e Participações S.A (“Devedora”) à Emissora 
com cópia ao Agente Fiduciário até 13 de janeiro de 2020 (“Proposta”) para quitação integral dos CRI até 28/02/2020; e 

b) Caso o item (a) acima seja reprovado ou, na hipótese de ser aprovado e o pré-pagamento integral do CRI não ocorrer 
até o dia 28/02/2020, os investidores deverão aprovar ou não, de forma prévia, a prorrogação do prazo, até o dia 02 de 
março de 2020 para a Devedora de apresentar à Securitizadora o termo de liberação da Alienação Fiduciária existente, 
devidamente registrado no Cartório de Registro de Títulos e Documentos da cidade de Rio de Janeiro, acompanhado de 
cópia do livro de registro de ações da Devedora indicando o cancelamento da alienação fi duciária existente (“Condição 
Suspensiva”), conforme cláusula 1.3.1 do Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações em Garantia Sob 
Condição Suspensiva e Outras Avenças (“Contrato Alienação Fiduciária de Ações”); e (b) de constituir a cessão fi duciária 
dos recebíveis do Jardim do Mar Empreendimento Imobiliário Ltda (“Jardim do Mar”) na Emissão (“Nova Garantia”). 
A aprovação do item (a) e/ou (b) acima implicará autorização para o Agente Fiduciário e para a Emissora celebrarem 
os aditamentos necessários aos documentos da Emissão para contemplar eventuais ajustes decorrentes das decisões 
mencionadas acima, bem como, a realizarem todos os procedimentos necessários para a correta formalização. Nos 
termos do artigo 126 da Lei das S.A., os titulares dos CRI poderão se fazer representar na AGE por procuração, emitida 
por instrumento público ou particular, com fi rma reconhecida, acompanhado de cópia de documento de identidade do 
outorgado. Preferencialmente, os instrumentos de mandato com poderes para a representação na AGE a que se refere 
este edital de convocação devem ser encaminhados ao Departamento Jurídico da Emissora com antecedência mínima de 
48 (quarenta e oito) horas da data marcada para a realização da AGE. Cópia da documentação poderá ser encaminhada 
por correio eletrônico para o seguinte endereço: juridico@isecbrasil.com.br e para o Agente Fiduciário: assembleias@
pentagonotrustee.com.br. A AGE será instalada em primeira convocação, nos termos da cláusula 12.3 do Termo de 
Securitização, mediante a presença do(s) Titular(es) que representem pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) dos CRI 
em circulação e, em segunda convocação, conforme edital que vier a ser oportunamente publicado, com qualquer número 
dos Titular(es) presentes, sendo válidas as deliberações tomadas por titulares dos CRI que representem 50% (cinquenta 
por cento) mais 1 (um), conforme cláusula 12.9 do Termo de Securitização.

São Paulo, 02 de janeiro de 2020.
CIBRASEC COMPANHIA BRASILEIRA DE SECURITIZAÇÃO

FEDERAÇÃO DE AUTOMOBILISMO DE SÃO PAULO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA ELETIVA

O Presidente da Federação de Automobilismo de São Paulo, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os Srs. 
Representantes dos clubes filiados à Entidade, com direito a voto, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária Eletiva a 
realizar-se em sua sede à Rua Luis Gois, nº- 718, Vila Mariana – SP, no dia 17 de janeiro de 2020. Nos termos dos Estatutos, 
a Assembleia instalar-se-á em 1ª chamada às 14:00 horas com comparecimento de 2/3 de seus membros com direito a voto 
e decorrida uma hora de espera para deliberar independentemente do quorum referido. ORDEM DO DIA: 1) Indicação dos 
candidatos para os cargos de Presidente, 1º e 2º vice-presidentes e Membros do Conselho Fiscal, para o quatriênio 2020 a 2024; 
2) Apuração dos votos com a proclamação da eleição e posse imediata da chapa eleita por maioria de votos.3) Posse dos membros 
indicados para o Tribunal de Justiça Desportiva. São Paulo 02 de janeiro de 2020. Jose Aloizio Cardozo Bastos, Presidente.

ISEC SECURITIZADORA S.A - Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 08.769.451/0001-08 – NIRE 35300340949
ASSEMBLEIA GERAL DE TITULARES DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA

33ª E 34ª SÉRIES DA 4ª EMISSÃO DA ISEC SECURITIZADORA S.A. EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Os senhores Titulares de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”) das 33ª e 34ª Série da 4ª Emissão da Isec Securitizadora 
S.A (“Emissora” e “Emissão”), Vórtx DTVM LTDA (“Agente Fiduciário”), e os representantes da Emissora, estão convocados a 
se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária dos Titulares de CRI (“AGCRI”), a ser realizada, em primeira convocação, em 
22 de janeiro de 2020, às 11 horas, na Rua Tabapuã, nº 1.123, Itaim Bibi, CEP 04533-004, Cidade e Estado de São Paulo, a 
fi m de, nos termos da cláusula 16.10 do Termo Securitização de Créditos Imobiliários da 33ª e 34ª Séries da 4ª Emissão (“Termo 
de Securitização”), deliberar e/ou discutir sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) a decretação, ou não, do vencimento antecipado 
da Escritura de Emissão de Debênture da Hesa 67 e da Escritura de Emissão de Debênture da Hesa 196, ambas emitidas em 31 
de maio de 2019, pelas Hesa 67 – Investimentos Imobiliários S.A. e Hesa 196 - Investimentos Imobiliários S.A. (“Debêntures” 
e “Devedoras”) no valor de R$ 52.002.636,06 (cinquenta e dois milhões, dois mil, seiscentos e trinta e seis reais e seis 
centavos) e de R$ 55.965.185,74 (cinquenta e cinco milhões novecentos e sessenta e cinco mil cento e oitenta e cinco reais e 
quatorze centavos) respectivamente, e, consequentemente dos CRI, em razão do descumprimento, por parte da Devedora, das 
obrigações não pecuniárias prevista na cláusula 6.1, item “f” das Debêntures; (ii) em caso de não decretação do vencimento 
antecipado, aprovar a prorrogação do prazo de registro das Alienações Fiduciárias dos Imóveis constantes nos respectivos 
Instrumentos celebrados entre as Devedoras e a Emissora a ser defi nido pelos Investidores presentes na AGCRI; (iii) aprovar, 
ou não, a Venda Autorizada parcial ou fração ideal dos Imóveis Fiduciantes outorgados em garantia à Escritura de Emissão 
de Debênture da Hesa 112 emitida em 31 de maio de 2019 pela Hesa 112 – Investimentos Imobiliários S.A (“Hesa 112”); (iv) 
no caso de aprovação da deliberação do item (iii) acima, aprovar o pré pagamento antecipado parcial das Debêntures em 
circulação da Hesa 112 bem como dos CRI na proporção do valor da Venda Autorizada dos Imóveis Fiduciantes; (v) aprovar, 
ou não, em decorrência dos itens anteriores, a liberação parcial dos Imóveis Fiduciantes que serão vendidos pela Hesa 112; 
(vi) aprovar, ou não, que a amortização extraordinária dos CRI em decorrência da Venda Autorizada dos Imóveis Fiduciantes 
possa ocorrer em qualquer data, e não apenas na data de pagamento de juros programada; (vii) Autorizar a Securitizadora e 
o Agente Fiduciário a fi rmarem todos e quaisquer documentos relacionados às deliberações acima, inclusive os aditamentos 
necessários aos documentos do CRI, bem como, praticar todos os atos necessários para efetivação. A Securitizadora deixa 
registrado, para fi ns de esclarecimento, que quórum de instalação da assembleia em primeira convocação é de no mínimo 
50% (cinquenta por cento) mais um dos CRI em Circulação e, em segunda convocação com qualquer número. Todas as 
deliberações serão tomadas, em primeira convocação ou em qualquer convocação subsequente, por 50% (cinquenta por 
cento) mais um dos CRI em Circulação detidos pelos Titulares de CRI presentes, nos termos da Cláusula 16.9 do Termo de 
Securitização. Os titulares dos CRI poderão se fazer representar na assembleia por procuração, emitida por instrumento público 
ou particular, acompanhada de cópia de documento de identidade do outorgado, bem como todos e demais documentos 
necessários para a verifi cação dos poderes. Todas as procurações devem ser apresentadas com o reconhecimento de fi rma 
ou abono bancário do signatário e devem ter o prazo de no máximo 1 (um) ano. Para que a verifi cação de quórum seja feita 
com certa celeridade e de modo efi caz, solicitamos que os instrumentos de mandato com poderes para representação e voto 
na referida assembleia sejam encaminhados à Emissora e ao Agente Fiduciário: (i) por e-mail, para gestao@isecbrasil.com.
br, juridico@isecbrasil.com.br e agentefi duciario@vortx.com.br; ou (ii) enviados diretamente à Securitizadora em sua sede, 
com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência em relação à data de realização da assembleia, devendo apresentar-se com 
30 (trinta) minutos de antecedência, munidos do respectivo documento de identidade, bem como, dos documentos originais 
previamente encaminhados por e-mail à Securitizadora e ao Agente Fiduciário. 

São Paulo, 02 de janeiro de 2020. ISEC SECURITIZADORA S.A.

CIBRASEC – COMPANHIA BRASILEIRA DE SECURITIZAÇÃO
COMPANHIA ABERTA - CNPJ/MF Nº 02.105.040/0001-23 - NIRE 35300151402

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS TITULARES DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS 
DAS 304ª e 305ª SÉRIES DA 2ª EMISSÃO DA CIBRASEC – COMPANHIA BRASILEIRA DE SECURITIZAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Os senhores Titulares de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”) das 304ª e 305ª Séries da 2ª Emissão da 
CIBRASEC COMPANHIA BRASILEIRA DE SECURITIZAÇÃO (“Emissão” e “Emissora”, respectivamente), a VÓRTX 
DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA (“Agente Fiduciário”), e os representantes da Emissora, 
são convidados a se reunir em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a ser realizada em primeira convocação em 
27 de janeiro de 2020 às 11h00, na Rua Tabapuã nº 1.123, 21º andar, Cj. 215, Itaim Bibi, São Paulo, a fi m de, nos 
termos da Cláusula Décima Primeira do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários – CRI das 304ª e 305ª Séries 
da 2ª Emissão da Emissora (“Termo de Securitização”), deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) Substituição de 
Lotes não registrados pelos registradores de Piracicaba/SP, Igarapava/SP e Nova Odessa/SP, para fi ns de 
enquadramento na garantia e liberação do recurso retido, conforme troca de e-mails datada de 08.11.2019; b) 
Formalização da autorização já concedida via troca de e-mails datada de 24.09.2019 para renegociações com 
clientes ora inadimplentes referentes a quitações e renegociações; c) Autorizar o Agente Fiduciário e a Emissora a 
realizar todos os atos necessários para a implementação das deliberações da presente assembleia, incluindo, mas 
não se limitando, a celebração de eventuais aditamentos aos Documentos da Operação. Nos termos do artigo 126 da 
Lei das S.A., os Titulares dos CRI poderão se fazer representar na AGE por procuração, emitida por instrumento 
público ou particular, com fi rma reconhecida, acompanhado de cópia de documento de identidade do outorgado. 
Preferencialmente, os instrumentos de mandato com poderes para a representação na AGE a que se refere este edital 
de convocação devem ser encaminhados ao Departamento Jurídico da Emissora com antecedência mínima de 48 
(quarenta e oito) horas da data marcada para a realização da AGE. Cópia da documentação poderá ser encaminhada 
por correio eletrônico para o seguinte endereço: juridico@isecbrasil.com.br e para o Agente Fiduciário: 
agentefi duciario@vortx.com.br. A AGE será instalada em primeira convocação, nos termos da cláusula 11.4 do Termo 
de Securitização, mediante a presença do(s) Titular(es) que representem, pelo menos, a maioria absoluta dos CRI em 
circulação, e em segunda convocação, conforme edital que vier a ser oportunamente publicado, com qualquer 
número de presentes, sendo válidas as deliberações tomadas pelos titulares dos CRI que representem, pelo menos, 
50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRI em circulação presentes em assembleia, conforme cláusula 11.11 do 
Termo de Securitização.  Ressalta-se, nos termos do artigo 111 do Código Civil, que o não comparecimento dos 
titulares dos CRI e/ou a não deliberação quanto às ordens do dia propostas neste edital, ensejará a continuidade dos 
atos de diligência da Emissora para manutenção do CRI, nos termos previstos nos documentos da operação.

São Paulo, 30 de dezembro de 2019.
CIBRASEC COMPANHIA BRASILEIRA DE SECURITIZAÇÃO
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Paraná mantém qualidade das águas
para banho no Litoral e Interior

O terceiro boletim de balne-
abilidade emitido pelo Institu-
to Ambiental do Paraná (IAP)
na sexta-feira (3), confirma que
as águas do Estado se mantêm
próprias para banho no Litoral
e no Interior. No Litoral, ape-
nas Ponta da Pita, em Antoni-
na, continua como local impró-
prio para banho. Nas praias de
água doce nas costas Oeste e
Norte, todos os locais monito-
rados apresentam qualidade
para banho.

“Vistas de cima, as praias
podem aparentar água mais es-
curecida, mas isso se deve ape-
nas à areia mais escura que o
Estado possui”, explica a dire-
tora de Monitoramento Ambi-
ental e Controle da Poluição do
IAP, Ivonete Coelho da Silva
Chaves. “Nossas praias estão
entre as mais limpas do país”,
completa.

Anualmente, técnicos do

IAP monitoram a qualidade das
águas no período de maior flu-
xo de veranistas para avaliar a
concentração de bactérias Es-
cherichia coli (E.coli) na água.
Quanto maior a quantidade da
bactéria na água, maior a pos-
sibilidade da existência de agen-
tes patogênicos, que podem
colocar em risco a saúde dos
banhistas, provocando proble-
mas gastrointestinais, como
vômitos e diarreias.

LITORAL – São 49 pontos
de toda a orla monitorados pelo
IAP: 13 em Guaratuba, 14 em
Matinhos, 11 em Pontal do Pa-
raná, seis na Ilha do Mel, três
em Morretes e dois em Antoni-
na.

Vale alertar os veranistas
que, além dos 49 locais monito-
rados semanalmente no Litoral,
o boletim mostra dez rios, ca-
nais e galerias considerados
permanentemente impróprios

para banho, independentemen-
te da época do ano. No boletim
eles estão destacados em letras
maiúsculas.

INTERIOR - No Interior são
monitorados pontos de prai-
nhas e rios nas cidades de Foz
do Iguaçu, Santa Terezinha de
Itaipu, São Miguel do Iguaçu,
Itaipulândia, Missal, Santa He-
lena, Entre Rios do Oeste, Ma-
rechal Cândido Rondon e Pri-
meiro de Maio.

SINALIZAÇÃO – Como em
anos anteriores, o veranista
pode se orientar de acordo com
as bandeiras na orla das praias,

nos rios e nos reservatórios,
que indicam se os locais estão
próprios ou impróprios para ba-
nho.

A sinalização aponta a con-
dição da água a 100 metros à
direita e à esquerda de cada
bandeira. A cor vermelha apon-
ta que a água não é recomen-
dada e a azul que a região está
própria para banho.

DIVULGAÇÃO - Os bole-
tins são divulgados todas as
sextas-feiras durante a tempo-
rada de verão. Os veranistas po-
dem conferir, semanalmente, no
site doIAP. (AENPR)

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Mais de 30 pessoas
morreram nas

rodovias paulistas
durante feriado

Balanço divulgado na sex-
ta-feira (3) pelo Comando de Po-
liciamento Rodoviário, da Polí-
cia Militar de São Paulo, apon-
tou que 32 pessoas morreram e
115 ficaram feridas gravemente
em acidentes provocados nas
rodovias paulistas durante a
Operação Ano Novo. As ações
ocorreram entre os dias 27 de
dezembro (sexta-feira) e 02 de
janeiro (quinta-feira). De acor-
do com o balanço, foram regis-
trados 428 acidentes com víti-
mas no estado.

A Polícia Rodoviária Esta-
dual não comparou o levanta-
mento com os registros do mes-
mo período do ano passado. De
acordo com a corporação, a
operação anterior transcorreu
no período de sete dias, en-
quanto neste ano foram apenas
cinco dias.

Segundo o policiamento ro-
doviário, 1,2 milhão de veícu-
los deixaram a capital paulista

durante o período de ano-novo.
Os boletins de ocorrência,

segundo a PM, demonstraram
que a maioria dos acidentes po-
deria ter sido evitada. Do total
de óbitos, 13 ocorreram em de-
corrência de colisões, cinco por
tombamentos e cinco por atro-
pelamentos.

Autuações
Durante a Operação Ano

Novo 2020, a polícia fez 87.961
autuações por infrações de
trânsito, sendo que a maioria
foi por excesso de velocidade
(40.562 casos). A segunda mai-
or ocorrência foi pela não utili-
zação de cinto de segurança
(11.083 casos). A polícia rodo-
viária também flagrou 772 mo-
toristas dirigindo sob efeito de
álcool ou de outras substânci-
as psicoativas.

Houve também a prisão de
68 pessoas em flagrante e a re-
captura de 34 procurados pela
Justiça. (Agencia Brasil)

milhões por ano, deverão
inserir os dados de saúde e
de segurança de 21 milhões
de trabalhadores na ferra-
menta até o dia 8 de setem-
bro de 2020.

Essa é a última etapa que
falta para as médias empre-
sas concluírem a migração
para o eSocial, que reduz a
burocracia e elimina a manu-
tenção de arquivos em pa-
pel.

Também foi anunciado o
desmembramento do grupo
4 (dos órgãos e entidades
federais). Com a alteração,
ficaram no grupo 4 os entes
públicos de âmbito federal
e organizações internacio-
nais. No grupo 5, os entes
públicos estaduais e Distri-
to Federal. E no grupo 6, os
municipais, as comissões
polinacionais e os consór-
cios públicos.

O empregador que não
cumprir os prazos estipula-
dos para a adesão ao eSoci-
al estará sujeito a punições
previstas na legislação. O
desrespeito ao cronograma
poderá prejudicar os traba-
lhadores, que terão dificul-
dade para receber benefíci-
os sociais e trabalhistas,
caso o empregador não pres-
te as informações nas datas
corretas.

Administrado pela Re-
ceita Federal, o eSocial eli-
mina 15 informações perió-
dicas que os empregadores
eram obrigados a fornecer
ao governo. Adotado para
empregadores domésticos
em 2015, o eSocial está sen-
do expandido gradualmen-
te para todas as empresas e
organizações até 2023.

A adesão das grandes
empresas foi concluída em
agosto do ano passado,
quando as contribuições
para a Previdência Social e
o recolhimento do Fundo de
Garantia do Tempo de Ser-
viço passaram a ser feitos
pelo sistema. (Agencia Bra-
sil)

Prazo para médias
empresas migrarem para

eSocial é prorrogado
Sistema informatizado de prestação de informações de empresas e

trabalhadores, o eSocial será obrigatório para os médios empregado-
res a partir de setembro deste ano. O prazo foi recentemente alterado
pela Secretaria Especial de Previdência e Trabalho.

Cerca de 1,24 milhão de médias empresas, que faturam até R$ 78
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Varela e Gugelmin vão em busca
do bicampeonato do Dakar
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Dupla foi campeã do maior rally do mundo em 2018 e desponta entre as principais favoritas em 2020

Brasil entra no ano
novo com foco nos
Jogos de Tóquio

A competição é a maior de 2020 e o atletismo se prepara
para a disputa, que ocorrerá de 31 de junho a 9 de agosto,
no Estádio Olímpico de Tóquio. O Sapporo Odori Park
será sede das competições de maratona e marcha atlética,
a 800 km da capital japonesa

Darlan Romani inicia preparação final para Tóquio
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A grande atração do calen-
dário de 2020, divulgado pela
Confederação Brasileira de
Atletismo (CBAt), será os Jo-
gos Olímpicos de Tóquio, no
Japão, disputados – no atletis-
mo – de 31 de julho a 9 de
agosto. A competição será
aberta com as preliminares dos
400 m com barreiras feminino,
no dia 31 de julho, e termina
com a maratona masculina no
dia 9 de agosto, em Sapporo.

“Todos as atenções estarão
voltadas para a preparação para
Tóquio, que completará um
importante ciclo olímpico”,
lembrou o presidente do Con-
selho de Administração da
CBAt, Warlindo Carneiro da
Silva Filho. “Teremos uma
equipe competitiva.”

A tabela dos índices olím-
picos, bem como os atletas que
já alcançaram as marcas podem
ser encontrados no site da
CBAt. O link: http://bit.ly/
2N4izCL.

Por causa do calor espera-
do para Tóquio em agosto, as
provas mais longas – maratona
feminina e masculina, os 20 km
e 50 km masculinos e femini-
nos – foram transferidas para
Sapporo, a 800 km da capital
japonesa, que registram histo-
ricamente 8 graus a menos na
época do ano em relação a Tó-
quio.

Os circuitos serão montados
no Sapporo Odori Park, que já
recebeu a maratona de Hokkai-
do. Trata-se ainda de um ponto
turístico importante da cidade,
localizado na região central (de
fácil acesso aos torcedores). Di-
versos eventos são organizados
no local durante o ano.

O calendário nacional,
mais uma vez, terá a Copa Bra-
sil Caixa de Cross Country
como a primeira competição
do ano, no dia 18 de janeiro,
em Serra, no Espírito Santo. A
competição será seletiva para
o Pan-Americano de Cross,
marcado para o dia 29 de feve-
reiro, em Victoria, no Canadá.

Nos dias 15 e 16 de feve-

reiro será disputada a Copa
Brasil Caixa de Marcha Atléti-
ca, ainda sem local definido.

Já de 13 a 15 de março será
realizado o primeiro grande
campeonato da World Athle-
tics (IAAF): o Mundial de
Atletismo Indoor, em Nanjing,
na China. Em seguida, no dia
29, está previsto o Mundial de
Meia Maratona, em Gdynia, na
Polônia.

Em 2020, voltam a ser dis-
putadas a Copa Brasil Caixa de
Provas Combinadas e a Copa
Brasil Caixa de Meio-Fundo e
Fundo, nos dias 4 e 5 de abril,
no Estádio do Centro Nacio-
nal de Desenvolvimento do
Atletismo, em Bragança Pau-
lista (SP).

O Mundial de Marcha Atlé-
tica por Equipes está marcado
para os dias 2 e 3 de maio, em
Minsk, na Bielo Rússia (BLR).

O Troféu Brasil Caixa, a
principal competição interclu-
bes da América Latina, está mar-
cada para o período de 7 a 10 de
maio, sem local definido. Já no
dia 17 do mesmo mês está pre-
visto o Grande Prêmio Brasil
Caixa, também em sede a ser
definida. Poucos dias depois,
Tenerife, na Espanha, recebe o
Campeonato Ibero-Americano
de Atletismo, de 22 a 24.

Os Campeonatos Brasilei-
ros estão previstos para o pe-
ríodo de 12 a 14 de junho (sub-
20), de 14 a 16 de agosto (sub-
18), de 28 a 30 de agosto (sub-
23), e de 16 a 18 de outubro
(sub-16). Todos com sedes in-
definidas.

Outras competições im-
portantes para os brasileiros
são o Mundial de Atletismo
Sub-20, que será disputado de
7 a 13 de julho, em Nairóbi, no
Quênia, e o Sul-Americano
Sub-18, de 11 a 13 de setem-
bro, em Encarnación, no Para-
guai, e o Sul-Americano Sub-
23, de 26 a 27 de setembro, em
Sul-Americano, em Georgeto-
wn, na Guiana.

A Caixa é a Patrocinadora
Oficial do Atletismo Brasileiro.

Varela e Gugelmin
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Mais destacada dupla do fora
de estrada nacional, Reinaldo
Varela e Gustavo Gugelmin ten-
tam uma nova e importante faça-
nha a partir do próximo dia 5 de
janeiro: o duo da equipe Mons-
ter Energy/Can-Am é um dos

principais favoritos ao título do
Rally Dakar 2020, maior prova
do gênero do mundo, que terá 12
dias de disputas na Arábia Saudi-
ta, um território inédito. Varela
e Gugelmin conquistaram em
outubro o tricampeonato da Copa

do Mundo de Rally Cross-Coun-
try na categoria UTV (veículo es-
pecializado no fora-de-estrada)
ao vencer a etapa final no Mar-
rocos. Considerando a boa fase
e o alto nível de desempenho que
os brasileiros têm apresentado
em todas as competições inter-
nacionais, a dupla da Monster
Energy/Can-Am é apontada
como um duo com potencial de
dar ao Brasil mais um título de
campeão no Dakar.

“Como desafio individual, o
Dakar certamente é um dos pon-
tos altos da temporada. E será es-
pecialmente difícil: além do tra-
jeto longo e complicado, teremos
lá todos os nossos principais ri-
vais internacionais. Será uma ex-
celente prévia para a Copa do
Mundo 2020”, destaca Reinaldo
Varela. “Então, é uma corrida que
tem importância dupla para a nossa
equipe. Uma vitória na Arábia Sau-
dita nos daria não apenas o bicam-
peonato do Dakar, mas também
representaria muito em termos de
nível de performance na nossa
preparação para a Copa do Mun-
do, que começa já em fevereiro,
no Qatar”, completou.

Brasileiros “gostam” das du-
nas – Com 7.856 km de percur-

so, sendo 5.097 de trechos cro-
nometrados e 2.759 de desloca-
mentos, a corrida terá nada me-
nos que 65% de seu percurso em
piso de areia – o que é uma boa
notícia para os brasileiros. “É um
tipo de piso com o qual estamos
acostumados. Várias provas do
Mundial são realizadas em du-
nas. Então, estamos em casa”,
define Gustavo Gugelmin. “A
areia exige uma técnica especí-
fica, mas ao mesmo tempo é
muito traiçoeira. Algumas con-
formações de dunas te convidam
a acelerar mais do que deveria e
outras te levam para os ‘funis’,
que é o encontro entre duas du-
nas, formando um piso de angu-
lação perigosa. É muito comum
se acidentar ali, até com conse-
quências sérias para o carro e a
tripulação. Então, a experiência
conta muito nesse tipo de prova.
E nós temos nos saído bem,
como mostra nossa campanha no
Mundial”, detalha o navegador da
equipe Monster Energy/Can-Am,
lembrando das vitórias no Mar-
rocos, Qatar e Cazaquistão da
campanha pelo título 2019.

No total, estão inscritos 351
veículos entre motos (147), car-
ros (87), UTVs (47), caminhões

(47) e quadriciclos (23), reunin-
do 557 competidores de 53 paí-
ses diferentes. Entre a largada no
dia 5 e a chegada no dia 17, os
participantes terão um dia de fol-
ga, em 11 de janeiro, na cidade

de Riad. Esta é a primeira vez que
o Dakar compete na Arábia Sau-
dita. Anteriormente, a prova vi-
nha sendo realizada na América
do Sul, onde permaneceu por
uma década.

Scheidt divide tempo no Brasil
entre treinos e torcida pelo filho

Robert Scheidt inicia o ano
Olímpico, em suas próprias pa-
lavras, “energizado” e “muito
motivado” para disputar a sétima
olimpíada da vitoriosa carreira,
em Tóquio, no mês de julho.
Com a família no Brasil desde o
Natal, ele treinou seis dias em
Ilhabela (SP) e segue para Porto
Alegre (RS) com dois objetivos.
O primeiro é manter o ritmo de
preparação na Classe Laser. O
segundo é acompanhar o desem-
penho do filho, Erik, no 48º Cam-
peonato Brasileiro da Classe
Optimist, a partir deste sábado
(4), no Veleiros do Sul.

“Minha motivação está muito
alta. Tive seis dias de treinos mui-
to bons em Ilhabela, com vento e
calor. E Ilhabela é um lugar que
traz ótimas energias. Foi na ilha
que sempre me preparei para to-
das as Olimpíadas anteriores e
voltar a velejar em Ponta das Ca-
nas é especial”, afirma o bicam-
peão olímpico, que é patrocina-
do pelo Banco do Brasil e Rolex
e conta com o apoio do COB e
CBVela. No Rio Grande do Sul, o
velejador espera que o clima con-
tinue quente e o vento a seu favor.

“A raia em Porto Alegre nor-
malmente tem bons ventos e
tempo quente nessa época do
ano. Vai ser bom tanto para a pre-
paração física como técnica, es-
pecialmente para acostumar o
corpo a velejar no calor, pois é o
que devo encontrar na Austrália,
em fevereiro, e no Japão, em ju-
lho”, explica, se referindo ao
Campeonato Mundial de Laser e
aos Jogos Olímpicos, respecti-
vamente. Scheidt não irá para a
água sozinho. Treinará ao lado de
jovens atletas locais. “Vou divi-
dir a raia com atletas muito bons
e em ascensão e isso será ótimo,
além do fator horas no barco, que
é fundamental”, garante.

Dois Scheidt na água -  Con-
tudo, o jovem velejador que me-
recerá toda a atenção do maior
medalhista olímpico da história

do Brasil, com cinco pódios, é
Erik Scheidt. Com dez anos de
idade, o filho mais velho de Ro-
bert e que mora com o pai, a mãe
e o irmão caçula na Itália, vai dis-
putar seu segundo Campeonato
Brasileiro. Ano passado, em Ilha-
bela, ele conquistou o título na-
cional entre os estreantes. Ago-
ra, sobe de categoria e encara um
novo desafio, enfrentando os ga-
rotos mais velhos e experientes
na categoria veteranos.

“Agora o nível é mais alto. O
Erik evoluiu bastante desde o ano
passado e tem chance de fazer
bom campeonato. Vamos ver
como ele vai se sair. Não o vejo
ainda andando entre os tops, por-
que tem pouca experiência nes-

primeiro dia. Mas ao longo do
domingo (5) e segunda (6), o lo-
cal terá agendamento dividido por
estados. As disputas no Veleiros
do Sul começam na terça-feira
(7) e seguem até o dia 14. Estão
programadas 12 regatas, com
três por dia, podendo ter mais
uma extra.

Balanço de 2019 e expecta-
tivas para 2020 – Robert Schei-
dt analisou a temporada em que
garantiu vaga para disputar a sé-
tima Olimpíada, recorde entre os
atletas brasileiros. “2019 mar-
cou meu retorno à classe Laser
após quase três anos ausente,
desde os Jogos do Rio/2016. Foi
um período de readaptação para
as novas técnicas, nova geração
e nova mastreação, já que agora
mastro e vela são diferentes.
Cumpri o objetivo principal que
foi fazer o índice para Tóquio,
mas é o momento de buscar evo-
lução nesse início de 2020. Vou
trabalhar para voltar a velejar en-
tre os tops, melhorando meu ní-
vel, ao mesmo tempo que admi-
nistro a carga de trabalho. Preci-
so ajustar o volume de treino
para evitar lesões que me farão
perder tempo na água até os Jo-
gos e aprender a superar as difi-
culdades em competir com mais
idade contra atletas que são, em
média, 20 anos mais jovens”,
completa.

Rumo à sétima Olimpíada
– Scheidt fez história ao garantir
índice para os Jogos de Tóquio/
2020 com o 12° lugar no Cam-
peonato Mundial da Classe La-
ser, em Sakaiminato, no Japão,
dia 9 de julho de 2019. Contudo,
ainda precisa esperar a convoca-
ção final para a delegação brasi-
leira. De acordo com o critério
da Confederação Brasileira de
Vela (CBVela), ele só perde a
vaga se outro atleta do Brasil su-
bir ao pódio no Mundial da La-
ser em 2020, que será entre 9 e
16 de fevereiro, em Sandrin-
gham, na Austrália.

se nível de velejada, mas o prin-
cipal é que ele se divirta, apren-
da e vá melhorando. Ele repre-
sentará a Escola de Vela de Ilha-
bela, terá o Xande Paradeda
como treinador e está bastante
integrado com os colegas de
equipe e feliz com a mudança de
categoria e por competir com os
melhores do Brasil”, garante
Robert.

São esperados 240 velejado-
res de nove estados para o 48º
Campeonato Brasileiro da Clas-
se Optimist. Na categoria de ve-
teranos, a programação começa
neste sábado (4), com as confir-
mações de inscrições e verifica-
ção de equipamentos. As medi-
ções serão abertas a todos no

Robert, a mulher Gintare e os filhos Erik e Lukas na Itália
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